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Isadora Torres

As discussões recentes so-
bre a exigência da Carta 
Verde e sobre o futuro da 

função de cobrador no transporte 
coletivo colocaram Sant’Ana do 
Livramento diante de dois temas 
que impactam diretamente a vida 
da população.
Em ambos os casos, a circulação 
acelerada de informações nas 
redes sociais — muitas vezes sem 
origem clara ou sem confirmação 
oficial — ampliou a insegurança 
da comunidade e contribuiu para 
um ambiente de incerteza.
Ao mesmo tempo, os próprios 
desdobramentos indicam que 
o debate está acontecendo nos 
espaços institucionais. Autorida-
des brasileiras e uruguaias têm 
tratado publicamente da Carta 
Verde. No transporte coletivo, 
sindicatos, empresas e represen-
tantes do poder público passaram 
a se manifestar e apresentar ar-
gumentos. Isso demonstra que as 
decisões exigem responsabilidade 
e diálogo qualificado.
No caso da Carta Verde, a realida-

de de uma fronteira seca impõe 
distinção evidente em relação 
a outras regiões. A dinâmica 
cotidiana entre Livramento e 
Rivera não se confunde com uma 
travessia internacional conven-
cional. Por isso, é legítimo que a 
exigência do seguro ocorra para 
deslocamentos fora do perímetro 
urbano, sem que o tráfego coti-
diano entre as duas cidades seja 
tratado da mesma forma.
Já no debate sobre o fim dos co-
bradores, é fundamental que o 
poder público assuma protagonis-
mo. Trata-se de uma decisão com 
impacto direto sobre empregos, 
segurança, qualidade do serviço e 
organização da mobilidade urba-
na. Qualquer encaminhamento 
precisa ser conduzido com trans-
parência, responsabilidade ins-
titucional e compromisso com o 
interesse coletivo da comunidade.
Cabe a A Plateia acompanhar os 
fatos com rigor, oferecer informa-
ção qualificada e contribuir para 
que o debate público ocorra com 
base em dados e responsabilidade.

Carta Verde e fim dos cobradores: 
temas sensíveis para a comunidade

EDITORIAL
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Estão em fase bem adiantada 
os estudos técnicos, por servido-
res da Intendência de Rivera e da 
Prefeitura de Livramento, sobre 
a proposta de revisão do sistema 
de circulação nas vias que acom-
panham a “linha divisória”, no 
centro urbano das duas cidades 
irmãs. O projeto foi apresentado 
formalmente no último dia 7, pelo 
engenheiro Lucas Fachello duran-
te o Fórum de Mobilidade Urbana 
realizado em Rivera, e deve ser 
implantado de forma gradativa. 
A ideia é otimizar o espaço nas 

vias, transformando-as em mão 
única - no lado brasileiro, sentido 
centro-bairro, e em Rivera sentido 
contrário -, facilitando a circu-
lação e criando vagas de estacio-
namento, ciclovia, entre outros. 
A pauta foi discutida também em 
reunião entre o diretor de Trânsi-
to de Rivera, Maurício Gonzalez, o 
vice-prefeito Evandro Gutebier, o 
Secretário Geral de Governo Mar-
celo Vieira,o presidente da Câma-
ra Antônio Zenoir e os vereadores 
Thomaz Guilherme e Maurício 
“Galo” Del Fabro (foto).

A Iccila, vencedora do certame da obra de 
pavimentação do principal acesso ao Parque 
Turístico Municipal do Batuva, passando pelo 
centro da vila Jayme Camargo/Planalto, só 
está aguardando a aprovação dos projetos de 
CBUQ e da base de brita graduada, encaminha-
dos à Prefeitura, para iniciar o trabalho. A ex-
pectativa é que isso aconteça já nos próximos 
dias. A nova pavimentação se estenderá da rua 
João Antônio Dias Ribeiro (próximo à estátua 
de Paixão Côrtes) até a rua Zeca Vieira (foto), 
na entrada principal do Batuva.

A Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte e La-
zer publicou nessa sexta-
-feira o edital que abre  
cadastramento de inte-
ressados em participar 
da praça de alimentação 
que atenderá o Carnaval 
de Rua de 2026 na avenida 
João Goulart. O cadastro 
dever ser feito até o pró-
ximo dia 26 pela internet 
no link https://forms.gle/
xFdzPYLHKt8zc2a58.

Serão disponibilizados 
100 espaços para comer-
cialização de alimentos 
e bebidas. A exemplo do 
que aconteceu nos anos 
anteriores, no caso de ha-
ver mais interessados do 
que espaços para bancas, 
as vagas serão distribuí-
das através de sorteio que 
deverá ser realizado na 
presença dos concorren-
tos, no dia 3 de fevereiro. 
A Prefeitura avisa que 
poderá alterar, revogar 
ou anular o edital sem 
direito a reembolso dos 
concorrentes.

Os servidores do Executivo 
Municipal - ativos, inativos e 
pensionistas, bem como do DAE, 
SISPREM, magistério municipal 
e conselheiros tutelares - vão re-
ceber um aumento real de 2,74% 
em seus vencimentos. Projeto 
de Lei que pede autorização 
para a concessão do aumento já 
está na Câmara de Vereadores. 
Na justificativa do projeto, a 
prefeita Ana Tarouco diz que 
“é uma medida justa e necessá-

ria para garantir a valorização 
desses profissionais, manter 
seu poder de compra, promover 
a equidade salarial, estimular 
a motivação e produtividade 
no trabalho, e contribuir para 
o desenvolvimento econômico 
e social da comunidade”. Além 
desse percentual, os servidores 
- incluindo a Câmara de Verea-
dores - também terão a revisão 
geral de seus vencimentos, na 
ordem de 4,26%.

Revitalização e segurança na ”linha”

Obras no acesso ao  
Batuva começam 
este mês

Aberto edital 
para praça de 
alimentação 
no Carnaval

Festa da Uva da fronteira transferida para junho
Foi decidida, em conjunto com a Ad-

ministração Municipal, a transferência 
da data da Festa da Uva da Fronteira que 
seria realizada no início de fevereiro. O 
organizador e maior entusiasta do even-
to, ex-vereador Sergio Moreira, relata 
que teve reunião com o vice-prefeito 
Evandro Gutebier e, diante da infor-
mação de que a Prefeitura só poderá 
liberar recursos de emendas impositi-

vas destinadas para o evento a partir da 
segunda quinzena de maio - situação 
que se somou a problemas de saúde que 
ele próprio vinha enfrentando, o que 
dificultou a busca de patrocinadores 
privados - optaram pela transferência. 
Moreira lembra que só o lonåo para o 
palco tem um custo em torno de R$ 40 
mil. A nova data, em junho, será infor-
mada em breve.

Funcionalismo terá aumento real

FOTO:  MARCELO PINTO/AP
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Justiça, infraestrutura e saúde: 
vice-prefeito faz balanço 
das ações do município

Na  m a n h ã  de 
terça-feira (13), 

diretamente do Palá-
cio Moisés Viana, o 
vice-prefeito Evandro 
Gutebier concedeu 
entrevista abordan-
do temas centrais da 
administração muni-
cipal, desde decisões 
judiciais que impac-
tam os cofres públicos 
até investimentos em 
infraestrutura urbana 
e rural. O encontro 
ocorreu em clima de 
verão, com a expecta-
tiva de dias quentes, 
mas sem prejuízos à 
população, como des-
tacou a abertura do 
programa.

Decisão judicial do 
Salva Saúde gera 

impacto financeiro
Um dos principais 

assuntos tratados foi 
a recente decisão da 
Justiça envolvendo 
o caso Salva Saúde, 
relacionado a gestões 
anteriores do municí-
pio. Conforme esclare-
cido pelo vice-prefeito, 
quatro ex-ocupantes 
de cargos públicos fo-
ram condenados e de-
verão devolver mais 
de R$ 2 milhões aos 
cofres públicos, embo-
ra ainda caiba recurso.

Segundo Evandro 
Gutebier, trata-se de 
recursos públicos mal 
aplicados, cujo prejuí-
zo acaba recaindo so-

bre a atual gestão e, 
principalmente, so-
bre a comunidade. Ele 
lembrou que o muni-
cípio já precisou de-
volver R$ 350 mil re-
ferentes a 2013 e que 
ainda existem passi-
vos de 2014, além de 
uma ação movida pelo 
Estado relacionada à 
área da vitivinicultu-
ra, no valor aproxima-
do de R$ 450 mil. “É 
dinheiro que faz falta 
para a comunidade. 
Quando há desvio ou 
má aplicação de re-
cursos, quem perde é 
o município”, afirmou.

O vice-prefeito res-
saltou que a atual ad-
ministração atua com 
outra diretriz, priori-
zando transparência 
e clareza na aplicação 
dos recursos, justa-
mente para evitar si-
tuações semelhantes 
no futuro.

Abastecimento  
de água no Ibicuí 

avança, mas ainda 
há desafios

O ut r o  te m a 
de destaque 
foi o abaste-
cimento de 
água no as-
sentamento 
do Ibicuí, na 
z o n a  r u r a l 
do município. 
Atualmente, 
4 4  fa m í l i as 
j á  e s t ão 
s e n d o 

atendidas por meio 
de poços artesianos, 
com sistema de cai-
xa e distribuição. No 
entanto, 14 famílias 
ainda aguardam a ex-
tensão da rede.

Para concluir o pro-
jeto e alcançar todas 
as famílias, será ne-
cessário um investi-
mento de cerca de R$ 
292 mil. O município 
já encaminhou pro-
jetos ao Governo do 
Estado e busca apoio 
por meio de emendas 
parlamentares.

Evandro Gutebier 
explicou que a grande 
extensão territorial 
e a distância entre as 
propriedades rurais 
elevam significativa-
mente os custos. Ape-
nas para atender as 44 
famílias já beneficia-
das, foram implanta-
dos mais de 11 quilô-
metros de tubulação.

Enquanto a obra não 
é finalizada, o Depar-
tamento de Água e 
Esgoto (DAE) segue 

f o r n e c e n d o 

água às famílias não 
atendidas, o que gera 
custos contínuos ao 
município. Por isso, 
segundo o vice-prefei-
to, o investimento na 
rede é essencial tanto 
para garantir dignida-
de às famílias quanto 
para reduzir despesas 
futuras.

O vice-prefeito desta-
cou ainda a forte parce-
ria com o Governo do 
Estado, especialmente 
por meio da Secretaria 
de Habitação e Regu-
larização Fundiária. 
Sant’Ana do Livramen-
to foi o primeiro muni-
cípio do Estado a titular 
assentamentos rurais, 
beneficiando 120 famí-
lias até o momento, de 
um total aproximado 
de 185.

Essa  ar ticulação 
institucional tem fa-
cilitado o avanço de 
convênios e projetos, 
especialmente em áre-
as como regularização 
fundiária, estradas ru-
rais e abastecimento 
de água.

Obras e  
infraestrutura: 

cronograma 
para 2026

Ao falar sobre 
o primeiro se-
mestre de 2026, 
Evandro Gute-
bier anunciou 
o início das 
obras no bair-

ro Planalto, já licitadas, 
com previsão de reto-
mada após o recesso 
das empresas, a partir 
da segunda quinzena 
de janeiro.

Além disso, a Se-
cretaria de Obras 
vem ampliando sua 
capacidade operacio-
nal. Atualmente, são 
seis caminhões em 
atividade, duas mo-
toniveladoras e um 
novo rolo compac-
tador, equipamento 
que deve melhorar 
a qualidade dos ser-
viços, especialmente 
na compactação de 
materiais utilizados 
nas vias.

Um cronograma de 
manutenção e recupe-
ração das ruas está em 
andamento, abran-
gendo regiões como 
Vila Quines, Vila 300, 
Parque São José e Pro-
gresso. A estratégia, 
segundo o vice-pre-
feito, é atuar por regi-
ões, garantindo maior 
eficiência, sem deixar 
de atender demandas 
emergenciais.

Durante a entrevis-
ta, foram levantadas 
questões enviadas por 
moradores. Na área da 
saúde, houve reclama-
ções sobre a falta de 
médicos na Equipe 3 
do Armour, que atu-
almente conta com 
apenas um profissio-
nal, quando o ideal 
seriam dois. Evandro 
Gutebier atribuiu a si-
tuação, possivelmen-
te, ao período de férias 
médicas e reconheceu 
a dificuldade históri-
ca do município em 
contratar especialis-
tas, como pediatras e 
ginecologistas. O caso 
será encaminhado à 
Secretaria de Saúde.

Sobre a Vila Briga-
diana, o vice-prefeito 
afirmou que a parte 
que cabia à prefeitu-
ra já foi executada, 
incluindo remoção de 
moradores, abertura 
de vias e infraestru-
tura básica, restando 
agora questões de or-
dem mais técnica.

Também foram cita-
das demandas pontu-
ais, como a conclusão 
da rua da piscina do 
Cruzeiro, a Travessa 
Carolina e a situação 
do arroio Maragato, 
na Duque de Caxias. 
Sobre este último, 
Evandro Gutebier ga-
rantiu que a equipe 
fará uma vistoria e, se 
necessário, realizará 
nova limpeza, agora 
com maior disponibi-
lidade de máquinas, 
incluindo escavadei-
ras hidráulicas.

Ao encerrar a entre-
vista, o vice-prefeito 
reforçou que o mu-
nicípio, apesar de sua 
grande extensão ter-
ritorial e limitações 
orçamentárias, busca 
atender todas as co-
munidades por meio 
de parcerias e plane-
jamento. “Um muni-
cípio sozinho não tem 
braço para tudo. Mas, 
com convênios e orga-
nização, conseguimos 
avançar e melhorar 
a vida das pessoas”, 
concluiu. A adminis-
tração municipal se-
gue acompanhando 
de perto as demandas 
da população, equili-
brando a necessida-
de de investimentos 
com a responsabili-
dade fiscal, enquanto 
enfrenta os reflexos 
de decisões e passivos 
herdados de gestões 
anteriores.

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Evandro Gutebier 
comenta condenações da 
Justiça, detalha avanços 

no abastecimento de água 
no Ibicuí e projeta início 
de obras e melhorias em 

infraestrutura urbana 
para 2026.

Vice-prefeito em entrevista 
para o jornal da manhã na 
terça-feira (13)
Foto: Allison Barbosa/AP
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Após deixar a pre-
sidência da C â-

mara de Vereadores de 
Sant’Ana do Livramento, 
Felipe Torres desponta 
como um possível nome à 
pré-candidatura a Depu-
tado Estadual. A especula-
ção ganhou força após sua 
participação no programa 
Jornal da Manhã, da RCC 
FM, nos primeiros dias do 
ano, quando o parlamen-
tar mencionou a possibili-
dade de colocar seu nome 
à disposição da comuni-
dade. Em seu segundo 
mandato como vereador, 
Felipe já consolidou suas 
pautas na Câmara Mu-
nicipal, mantendo o foco 
em soluções na área da  
saúde, além do fomento a 
pautas esportivas, tendo 
como base de sua atuação 
a defesa da transparência 
no exercício da política. 
Agora, após receber con-
vites de lideranças do Par-
tido Liberal (PL), seu nome 

aparece como possível 
pré-candidato a deputado 
estadual — hipótese que 
vem sendo considerada 
nos bastidores e que ain-
da depende de ajustes 
políticos para eventual 
confirmação
Continuidade do traba-

lho como vereador
Torres enfatiza que, 

mesmo após deixar a pre-
sidência da Câmara, pre-
tende dar continuidade 
ao trabalho no Legislativo 
municipal. Ele destaca que 
seu gabinete sempre este-
ve voltado para atender 
demandas da comunida-
de, buscando gerar uma 
marca de honestidade 
e proximidade com os 
cidadãos. Para ele, a po-
lítica deve servir como 
instrumento de auxílio 
às pessoas, e esse compro-
misso permanece como 
prioridade em 2026.
Convites e articulações 

partidárias
Nos bastidores, o verea-

dor recebeu convites im-
portantes do Partido Libe-
ral. Entre os nomes que o 

incentivam estão o depu-
tado federal Bibo Nunes, o 
pré-candidato ao governo 
do Estado, Luciano Zucco, 
o pré-candidato ao Sena-
do, Deputado Sanderson, 
e o presidente estadual do 
partido, deputado Giovani 
Cherini. Essas lideranças 
ofereceram suporte para 
que Torres avalie uma 
pré-candidatura à Assem-
bleia Legislativa.

Apesar disso, ressalta 
que ainda não há defini-
ção oficial, pois mantém 
respeito e proximidade 
com outras lideranças. Ele 
afirma que ajustes políti-
cos estão em andamento 
e que a decisão final será 
tomada em reuniões com 
a cúpula do partido em 
Porto Alegre.
Representatividade para 
Sant’Ana do Livramento

Uma das hipóteses le-
vantadas por Torres é que, 
caso venha a ocupar uma 
cadeira na Assembleia, 
parte significativa dos re-
cursos e projetos seja dire-
cionada para Sant’Ana do 
Livramento. Ele recorda 

que cada deputado esta-
dual tem direito a cerca 
de R$ 4 milhões em emen-
das parlamentares, valor 
que poderia ser aplicado 
em áreas estratégicas da 
cidade.

Segundo o vereador, 
Livramento precisa de 
um representante pre-
parado, com experiência 
legislativa e capacidade de 
diálogo. Ele acredita que 
sua trajetória de sete anos 
na política, incluindo dois 
anos como coordenador 
de gabinete e cinco como 
vereador, o credencia para 
assumir esse papel. Para 
Torres, ter um represen-
tante na Assembleia sig-
nificaria abrir portas em 
Porto Alegre e criar uma 
ponte de alcance às de-
mandas locais.

Pautas prioritárias em 
uma possível atuação 

estadual
Dentre as áreas que po-

deriam receber atenção 
especial em uma eventual 
atuação como deputado 
estadual, Felipe Torres 
cita a saúde, com o forta-

lecimento da fiscalização 
sobre o sistema GERCON 
(banco de dados regulador 
de consultas e exames) 
que hoje deixa pacientes 
esperando por anos; o 
turismo, aproveitando 
o potencial do municí-
pio, que já figura entre os 
principais roteiros do Rio 
Grande do Sul, mas ainda 
carece de investimentos 
e estrutura. Ele aponta a 
cultura e o tradicionalis-
mo como festas populares 
de grande ascensão na 
cidade, destacando como 
ponto de atenção no cam-
po de investimentos.

Torres afirma que se 
sente preparado para le-
var essas, entre outras 
pautas, ao nível estadual, 
sempre com diálogo e res-
peito às instituições, parti-
dos e lideranças locais.
Desafios e expectativas 

eleitorais
O vereador reconhece 

que o desafio não é sim-
ples. Segundo ele, o Par-
tido Liberal possui uma 
nominata competitiva, 
com nomes experientes 
e capacitados. Para con-
quistar uma cadeira na 
Assembleia, Torres estima 
que seriam necessários 
cerca de 20 mil votos, 
número que considera 
possível diante do eleito-
rado local, que conta com 
aproximadamente 70 mil 
pessoas aptas a votar.

Ele ressalta que sua 
eventual candidatura não 
seria apenas um projeto 
pessoal, mas uma oportu-
nidade de dar voz à cidade 
e à região na Assembleia 
Legislativa. “Livramento 
pode muito mais”, afirma, 
destacando que o muni-
cípio precisa avançar em 
diversas áreas e que ter 
um representante estadu-
al seria fundamental para 
esse processo.

Felipe Torres avalia pré-candidatura e 
afirma: “Livramento pode muito mais”

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com

Após receber convite do Partido Liberal, ex-presidente da Câmara avalia possível  
pré-candidatura e articula próximos passos políticos
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Carta Verde na Fronteira:  
autoridades esclarecem regras  

e acalmam a comunidade

A obrigatoriedade do 
seguro Carta Verde para 
veículos brasileiros que 
ingressam em território 
uruguaio voltou a ser 
um dos temas mais dis-
cutidos em Sant’Ana do 
Livramento e Rivera. O 
assunto, que gerou uma 
onda de desinformação 
e receio nas redes sociais, 
foi pauta de reuniões es-
tratégicas entre autorida-
des das duas cidades para 
alinhar procedimentos e 
levar tranquilidade aos 
moradores da fronteira.

Embora o documento 
seja uma exigência le-
gal antiga, estabelecida 
por acordos do Mercosul 
desde a década de 1990, 
a realidade de uma fron-
teira seca impõe desafios 
logísticos e interpreta-
tivos. Para esclarecer a 
situação, representantes 
do Legislativo e da Segu-
rança Pública de ambos os 
países detalharam como 
funciona a fiscalização e 
em quais situações o se-
guro é indispensável.
O marco normativo e a 

realidade da fronteira.
O Diretor-Geral de 

Trânsito e Transporte de 
Rivera, Mauricio Gonzá-
lez Lucas, explica que a 

Carta Verde é um seguro 
contra danos a tercei-
ros em outros países do 
Mercosul, vigente desde 
1994. Segundo ele, o obje-
tivo principal é garantir 
o atendimento a sinistros 
envolvendo estrangeiros, 
cobrindo danos físicos e 
materiais.

“Todo uruguaio, todo 
brasileiro, todo habitante 
da zona Mercosul, quando 
circula em outro país, tem 
que ter o seguro Mercosul, 
que se denomina Carta 
Verde. No Uruguai, não 
se pode circular nenhum 
veículo que não tenha 
seguro, é uma normativa 
como no Brasil”, destaca 
González.

Entretanto, o diretor 
ressalta que a Intendência 
de Rivera não realiza a 
fiscalização desse docu-
mento em via pública 
de forma rotineira. Essa 
competência cabe à Polí-
cia Nacional do Uruguai, 
que geralmente exige o 
seguro em casos de aci-
dentes ou trâmites admi-
nistrativos específicos.

Combate ao “terror” 
das redes sociais

O Presidente da Câ-
mara de Vereadores de 
Sant’Ana do Livramento, 
Antonio Zenoir, partici-
pou de reuniões com a 
Intendência para buscar 

esclarecimentos. Para ele, 
o diálogo foi fundamental 
para desmistificar boatos 
que circulavam na inter-
net e causavam pânico na 
comunidade.

“A gente não pode ir 
atrás desse terror que 
colocam, principalmente 
nas redes sociais. Escla-
receu-se de maneira bem 
tranquila que a Carta 
Verde é exigida nos paí-
ses do Mercosul, mas que 
nenhum cidadão vai ser 
parado só por ser parado 
para exigir o documento. 
Isso vai ser cobrado em 
uma condição de acidente, 
onde principalmente haja 
vítimas”, afirma Zenoir.

O presidente reforça 
que a integração da fron-
teira, onde o cidadão cru-
za a linha divisória diver-
sas vezes ao dia para ativi-
dades cotidianas, deve ser 
respeitada, mantendo a 
transparência e a regula-
ridade das relações entre 
os dois países.
Fiscalização e segurança 

pública
Do lado brasileiro, o 

Secretário Adjunto de 
Segurança Pública, Már-
cio Goularte Martins, 
confirma que a postura 
em Sant’Ana do Livra-
mento é semelhante. Em 
fiscalizações de rotina 
ou blitz, o Departamento 

de Trânsito não solicita a 
Carta Verde de veículos 
uruguaios, reservando a 
exigência para casos de 
sinistros.

“Nós estamos em uma 
fronteira seca. Qualquer 
esquina aqui nós entra-
mos para Rivera e vice-
-versa. Temos uruguaios 
que moram no Brasil e 
brasileiros que moram 
no Uruguai, além de es-
tudantes. Por isso, a prer-
rogativa é cobrar somente 
em caso de sinistro”, expli-
ca Goularte.

O secretário alerta, po-
rém, que o recomendável 
é que o condutor pos-
sua o seguro. Em caso de 
acidente, se o motorista 
não tiver a Carta Verde, 
o veículo pode ser reco-
lhido pelas autoridades 
competentes.

Orientações práticas 
para o motorista

A Carta Verde pode 
ser adquirida em segu-

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

radoras da escolha do 
condutor, com períodos 
de validade variados. Es-
pecialistas recomendam 
que, para quem circula 
frequentemente entre as 
duas cidades, o seguro seja 
incluído na apólice anual 
do veículo, o que costuma 
ter um custo adicional 
reduzido em comparação 
ao benefício da cobertura.

As autoridades são unâ-
nimes em afirmar que a 
posse do seguro é uma 
questão de responsabili-
dade civil e proteção do 
patrimônio. Mesmo que 
a fiscalização não seja 

ostensiva no dia a dia 
da fronteira, a ausência 
do documento em um 
momento de necessidade 
pode resultar em multas 
pesadas e complicações 
jurídicas internacionais.

Em resumo, a mensa-
gem das autoridades é de 
cautela, mas sem alarmis-
mo. A integração entre 
Livramento e Rivera con-
tinua sendo a priorida-
de, e o cumprimento das 
normas internacionais 
serve, acima de tudo, para 
garantir a segurança jurí-
dica de todos que transi-
tam pela linha divisória.
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Atualização no Agro
A Secretaria da Fazen-

da municipal está 
no centro de um processo 
de profunda transforma-
ção fiscal, impulsionado 
por novas normativas 
federais que interferem 
diretamente na vida de 
produtores rurais e contri-
buintes urbanos. Em en-
trevista, a secretária Gisela 
Alvarez, acompanhada de 
sua equipe, detalhou as 
mudanças e os prazos, en-
fatizando que a adequação 
não é uma alternativa, mas 
uma obrigação legal para o 
município.

Do antigo para o novo
A principal mudança no 

setor rural é a substituição 
definitiva do antigo talão 
do produtor (Modelo 4) pela 
Nota Fiscal de Produtor 
Eletrônica (NFS-e). A me-
dida, que já vinha sendo 
implantada gradualmente 
no país, tornou-se obriga-
tória no Rio Grande do Sul, 
visando a modernização 
da gestão tributária e o 
aumento da fiscalização.

Em entrevista  a RCC fm, 
no programa Jornal da Ma-
nhã, a inspetora tributária 
Vanise Benemann Lettnin 
detalhou o cronograma 
de obrigatoriedade. Ini-
cialmente, a regra atingiu 
produtores com CNPJ e, 
em 2021, aqueles com fa-
turamento acima de R$ 4 
milhões. 
Adiamento pelas chuvas

A obrigatoriedade geral, 
que deveria ter começado 
em maio de 2024, foi pror-
rogada devido às enchen-
tes. A partir de 1º de julho 
de 2025, começou a valer, 
de fato, a emissão da versão 
eletrônica.

Prorrogação para o pe-
queno produtor

Nessa etapa, produtores 
que faturaram acima de R$ 
360 mil entre 2023 e 2024 
foram obrigados a migrar. 
Para os pequenos produ-
tores (faturamento abaixo 
de R$ 360 mil), a obrigato-
riedade, que seria em 5 de 
janeiro, foi prorrogada para  
30 de abril deste ano, aten-

dendo a um pedido do setor 
agropecuário.A partir de 
1º de maio de 2026, a emis-
são será obrigatória para 
todos os produtores, inde-
pendente do faturamento, 
inclusive para vendas de 
consumo.

Facilidades e  
Penalidades

Para auxiliar os produto-
res, o Estado disponibilizou 
o aplicativo Nota Fiscal 
Fácil (NFF), que pode ser 
baixado gratuitamente nas 
lojas de aplicativos de smar-
tphones. O NFF permite o 
cadastro de produtos e a 
emissão de notas de forma 
offline, necessitando ape-
nas da conta Gov.br para 
o login.

A Secretária Gisela e 
sua equipe alertam para 
a importância da emissão 
correta, pois a não confor-
midade pode gerar penali-
dades e bloqueios fiscais. A 
fiscalização será incisiva, 
pois a nota digital permite 
que o governo estadual te-
nha conhecimento imedia-

to de toda a movimentação 
financeira. 

Outro ponto crucial é 
a manutenção da contra-
nota obrigatória, mesmo 
no formato digital. A con-
tranota é essencial para o 
diferimento do imposto. Na 
ausência dela, o produtor é 
obrigado a recolher o im-
posto, que é de 12% sobre o 
valor da operação.

IPTU via tecnologia 
No âmbito urbano, a 

grande novidade é o geor-
referenciamento do muni-
cípio, que deve ser concluí-
do até 2027. O processo será 
realizado por meio de um 
levantamento aéreo de alta 
tecnologia, que mapeará 
a cidade com precisão via 
GPS (Sistema de Posiciona-
mento Global).

O objetivo é promover 
a justiça fiscal, corrigindo 
distorções na cobrança do 
IPTU.Gisela explica que o 
mapeamento de última ge-
ração permitirá identificar 
construções e alterações 
não declaradas, fazendo 

com que o pagamento seja 
feito de forma padroniza-
da, conforme o tamanho 
de seu terreno, sem deixar 
com que alterações clan-
destinas passem sem a 
vistoria do estado. 

A adequação a essas nor-
mativas, que fazem parte 
da reforma tributária, é 
uma obrigação de todos 
os entes federativos. O 
não cumprimento pode 
resultar na interrupção da 
transferência de recursos 
federais para o município, 
afetando serviços essen-

ciais como saúde, educação 
e segurança.

A Secretaria da Fazenda 
está com expediente inter-
no, mas atende a dúvidas 
e estará aberta para rece-
bimentos a partir de 19 de 
janeiro, das 7h30 às 15h30. 
O WhatsApp do setor (55 
9 9223-1723) também está 
disponível para sanar dú-
vidas pontuais. A mensa-
gem da Fazenda é clara: 
a mudança é inevitável e 
necessária para a moderni-
zação e a saúde financeira 
do município.

Novas normativas federais exigem adaptação 
de produtores e contribuintes.

9
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Aconteceu no úl-
timo dia 13 (ter-

ça-feira), a 6ª edição do 
programa “Recome-
çar com dignidade”, 
que há um ano iniciou 
um trabalho educati-
vo com detentos mo-
nitorados por torno-
zeleira eletrônica, que 
cumprem pena em 
diferentes instâncias 
em Sant’Ana do Livra-
mento. O projeto in-
tegra o plano de ação 
do Instituto Penal de 
Monitoramento Ele-
trônico, conduzido 
localmente pela Co-
ordenadora Regional, 
Ana Potira da Rosa. O 
órgão atua como um 
meio educativo aos 
mais de 60 monito-

rados, e trabalha com 
foco em áreas emo-
cionais e educacionais 
como forma de cons-
cientizar e reinserir os 
apenados ao convívio 
social e digno. Um de 
seus principais instru-
mentos, é a vertente 
de palestras, como a 
de Rodrigo Sabiah, 
realizada nesta terça-
-feira dia 13 de janeiro. 

Os IPMe’s são órgãos 
responsáveis pela ges-
tão e execução da mo-
nitoração eletrônica 
em todo o Rio Grande 
do Sul. O órgão, além 
de coordenar e fis-
calizar o andamento 
da pena, tem por ob-
jetivo modernizar a 
segurança pública e 
facilitar o acompa-
nhamento de pessoas 
monitoradas com o 

desenvolvimento de 
programas.

As ações desenvol-
vidas são fruto da 
dedicação e visão da 
Equipe técnica, com-
posta pelas assisten-
tes sociais Elizandra 
Gross e Karen Oli-
veira, e contam com 
o apoio fundamental 
da direção, represen-
tada por Ana Potira 
e Lilian Torres. Essa 
colaboração entre 
profissionais da área 
social, educadores e 
parceiros institucio-
nais é um marco do 
compromisso coletivo 
com uma sociedade 
mais justa e inclusiva.

Em depoimento ao 
Jornal A Plateia, Eli-
zandra declara: “Vejo 
o projeto como um 
marco de transição: do 

estigma para a opor-
tunidade, da exclusão 
para o pertencimento, 
um processo trans-
formador. Em essên-
cia, recomeçar com 
dignidade é acreditar 
que toda pessoa pode 
escrever um novo 
capítulo, desde que 
tenha apoio, escuta e 
oportunidades con-
cretas.”

Remição pela  
leitura:  

conhecimento  
que liberta

I m p l a nt a d o  e m 
2025, o Projeto remi-
ção pela leitura ofe-
rece aos detentos uma 
oportunidade valio-
sa de aprendizado e 
crescimento pesso-
al. A proposta é sim-
ples, mas de impacto 
certeiro: pessoas em 

cumprimento de pena 
nos regimes fechado 
e semiaberto podem 
ler obras literárias e, 
a partir delas, elabo-
rar produções escri-
tas. Cada livro lido e 
a produção textual 
correspondente, após 
análise judicial, ga-
rantem a remição de 
quatro dias da pena. 

Com a possibilidade 
de ler um livro por 
mês, os participantes 
podem totalizar até 
48 dias de liberação ao 
final de cada ano.

A educadora Vera 
Machado, Presidente 
da Academia San-
tanense de Letras e 
professora voluntária 
do projeto acredita 
na educação como 
um agente transfor-
mador de realidades 

e considera-se satis-
feita com os efeitos 
do trabalho. “É enri-
quecedor para mim 
como professora, e 
o que me chama a 
atenção é a escolha 
dos livros, que em 
sua maioria abordam 
temas sobre espiritu-
alidade. Ela considera 
como uma “valiosa” a 
experiência que vem 
adquirindo ao longo 
de seu envolvimento 
nas atividades.

O programa refor-
ça a importância de 
oferecer oportunida-
des reais de mudança, 
apostando na educa-
ção e no diálogo como 
caminhos de boa ín-
dole para a redução da 
reincidência criminal 
e para o amparo da 
segurança pública. 

Recomeçar com dignidade

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com

Através de meios como a educação, o programa incentiva pessoas que cometeram 
 crimes a terem hábitos de vida transformados.

Assistente Social do 
Instituto Penal de 
Monitoramento Eletrônico, 
Elizandra Gross
Foto: Allison Barbosa/AP
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A falta de sinal de te-
lefonia e internet ao 

longo de cerca de 90 qui-
lômetros da BR-293, entre 
Sant’Ana do Livramento e 
Quaraí, voltou a mobilizar 
autoridades e lideranças 
regionais. O trecho, conhe-
cido por deixar motoristas 
isolados em emergências, 
é considerado um dos gar-
galos históricos de infraes-
trutura na fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul.

Na sexta-feira (9) uma 
reunião reuniu diferentes 
atores envolvidos na pauta 
da conectividade. Estive-
ram presentes Fábio Badra, 
membro do Conselho Ges-
tor do Fundo de Universa-
lização dos Serviços de Tele-
comunicações (Fust); Evan-

dro Gutebier, vice-prefeito 
de Sant’Ana do Livramento; 
Thomaz Guilherme (PL), 
vereador em Sant’Ana do 
Livramento; Maurício Cas-
tro, secretário de Cultura 
de Quaraí e representando 
a prefeitura do município; 
Mário Augusto Teixeira 
de Souza (Progressistas), 
presidente da Câmara de 
Vereadores de Quaraí; além 
de Antony Pinto Martins, 
representante da empresa 
Fronteira Net, e outros re-
presentantes do Executivo 
e do Legislativo dos dois 
municípios.

A reunião não resultou 
em anúncios operacionais, 
mas marcou um avanço 
importante: a convergência 
institucional em torno da 
necessidade de enfrentar o 
problema e a decisão de con-
duzir o debate com respon-

sabilidade técnica, evitando 
promessas precipitadas.

Segundo Fábio Badra, a 
condução do tema precisa 
ser pautada por critérios 
técnicos e planejamento 
consistente. “Estamos falan-
do de um problema estrutu-
ral, que afeta a segurança e 
a comunicação há muitos 
anos. Antes de qualquer 
anúncio concreto, é neces-
sário construir um projeto 
técnico consistente, avaliar 
a viabilidade financeira e 
estruturar o modelo jurídi-
co adequado”, afirmou.

Para quem utiliza a ro-
dovia com frequência, a 
ausência de conectividade 
não é apenas uma limitação 
tecnológica, mas uma ques-
tão prática de segurança. 
Em casos de pane mecânica, 
acidente ou necessidade 
médica, não há como acio-

nar socorro ao longo de 
grande parte do trajeto.

O vereador Thomaz Gui-
lherme, que acompanha a 
pauta desde 2021, afirma 
que já vivenciou situações 
em que ficou completa-
mente sem comunicação 
na rodovia. “Quem já ficou 
sem sinal na BR-293 sabe 
o quanto isso é grave. Não 
é apenas conforto, é segu-
rança básica para quem 
depende dessa estrada to-
dos os dias”, disse.

O  v i c e -p r e f e i t o  d e 
Sant’Ana do Livramento, 
Evandro Gutebier, também 
participou do encontro e 
destacou a disposição do 
Executivo municipal em 
contribuir para a cons-
trução de uma solução. 
“O entendimento é de que 
precisamos avançar, mas 
com responsabilidade, a 

Conectividade na BR-293 entra na agenda 
regional após décadas de isolamento digital

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com

partir de um projeto bem 
estruturado”, afirmou.

Durante a reunião, foi 
mencionada uma estimati-
va preliminar de que o in-
vestimento necessário para 
viabilizar a conectividade 
ao longo do trecho possa 
girar em torno de R$ 4,5 
milhões. Os próprios par-
ticipantes ressaltaram, no 
entanto, que o valor ainda 
depende da elaboração de 
projeto técnico detalhado e 
de estudos mais aprofunda-
dos de viabilidade.

Além do impacto direto 
na segurança, a falta de 
conectividade também in-
terfere no desenvolvimento 
regional. A BR-293 é rota de 
circulação de produtores 
rurais, empresários, traba-
lhadores e prestadores de 
serviço entre Sant’Ana do 
Livramento e Quaraí. A 
ausência de infraestrutura 
digital acaba funcionan-
do como uma barreira ao 
crescimento econômico, 
dificultando desde a logís-
tica até a atração de novos 
investimentos.

Do ponto de vista insti-
tucional, há um elemento 
relevante no cenário atual: 
a BR-293 está incluída entre 
os trechos considerados 
prioritários pela Agência 
Nacional de Telecomunica-

ções (Anatel) nas políticas de 
ampliação da conectividade 
em rodovias. Além disso, 
existe previsão legal para 
utilização de recursos do 
Fundo de Universalização 
dos Serviços de Telecomu-
nicações (Fust) em projetos 
voltados à expansão da 
cobertura em áreas sem 
atendimento adequado.

Mesmo com esses indi-
cativos, os próprios partici-
pantes reconhecem que o 
processo ainda está em fase 
inicial. O momento é de arti-
culação política, construção 
técnica e amadurecimen-
to institucional, antes de 
qualquer definição prática 
sobre formato, prazos ou 
execução.

O que muda, desta vez, é o 
ambiente em torno do tema. 
A conectividade da BR-293 
deixou de ser apenas uma 
queixa histórica e passou a 
ocupar espaço efetivo nas 
conversas entre Executivos, 
Legislativos e representan-
tes do setor técnico. Para 
quem percorre a rodovia 
diariamente, essa movi-
mentação pode representar 
o início de uma mudança 
aguardada há décadas — e a 
expectativa de que o debate 
avance do discurso para 
a construção concreta de 
uma solução.

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 17 e 18 de janeiro de 2026
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O melhor 
custo-benefício em 
internet chegou.
Vem ser Osir!

*Condição válida nos três primeiros meses e com pagamento no débito em conta ou recorrência no 
cartão de crédito. Após o período, o valor passa a ser com preço de tabela.

Fim dos cobradores divide Sant’Ana 
do Livramento e acirra embate entre 
sindicatos, empresas e poder público

Discussão envolve impacto nos empregos, legalidade da medida, qualidade do serviço 
e o futuro do modelo de transporte coletivo em Sant’Ana do Livramento.

A possível extin-
ção da função 

de cobrador no trans-
porte coletivo urbano 
de Sant’Ana do Livra-
mento tem provoca-
do um intenso debate 
entre trabalhadores, 
empresas concessio-
nárias, representan-
tes do poder público 
e a comunidade. A 
discussão envolve as-
pectos legais, impactos 
sociais, segurança no 
trânsito, qualidade do 
serviço prestado à po-
pulação e os rumos do 
modelo de transporte 
coletivo adotado no 
município.

De um lado, o Sin-
dicato dos Trabalha-
dores em Transportes 
Rodoviários (STTR) 

afirma que a retirada 
dos cobradores é ilegal, 
precariza o serviço e 
ameaça dezenas de 
empregos. Do outro, 
o Sindicato das Em-
presas de Transporte 
Urbano (STU) sustenta 
que não há obrigação 
legal para a manuten-
ção da função, defen-
de a não reposição dos 
profissionais e consi-
dera a mudança uma 
adaptação necessária 
à nova realidade do 
setor.
Assembleia mobiliza 
trabalhadores e re-
força alerta sindical
Diante das informa-

ções de que empresas 
estariam operando li-
nhas apenas com mo-
toristas, acumulando 
também a função de 
cobrança, o STTR rea-
lizou uma assembleia 

com os trabalhadores 
do transporte coletivo. 
O encontro foi condu-
zido pelo presidente 
do sindicato, José Luiz 
Rubim, e teve como 
foco esclarecer a cate-
goria, conter o clima 
de insegurança e defi-
nir os próximos passos 
da entidade.

Segundo Rubim, a 
assembleia foi neces-
sária para tranquilizar 
os trabalhadores dian-
te de rumores sobre 
possíveis demissões. 
“Nosso objetivo foi ex-
plicar quais atitudes 
o sindicato vai tomar 
para defender os em-
pregos e garantir o 
cumprimento da lei”, 
afirmou.

O dirigente sindical 
destacou que existe 
uma legislação mu-
nicipal, aprovada em 

2017 durante a im-
plantação da bilheta-
gem eletrônica, que 
proíbe a retirada dos 
cobradores. Para ele, a 
norma segue em vigor 
e deve ser respeitada 
pelas empresas. “Se a 
lei não for cumprida, 
vira bagunça geral. 
Não se pode simples-
mente ignorar uma 
legislação existente”, 
declarou.

Sindicato notifica 
município e cogita 

judicialização
Como forma de pres-

sionar o cumprimento 
da lei, o STTR notificou 
oficialmente o secretá-
rio municipal de Segu-
rança, Marcelo Soares, 
solicitando fiscaliza-
ção sobre as empre-
sas concessionárias. 
O sindicato entende 
que cabe ao município, 

enquanto poder con-
cedente, garantir que 
o serviço seja prestado 
conforme a legislação 
vigente.

Até o momento, se-
gundo o STTR, não 
houve resposta oficial 
por parte da secre-
taria. Caso o silêncio 
persista, o sindicato 
pretende enviar nova 
notificação e, se ne-
cessário, ingressar 
com ação judicial. A 
entidade já organiza 
documentos, atas e 
listas de presença da 
assembleia para em-
basar uma possível 
judicialização, ainda 
sem definição sobre 
a esfera jurídica mais 
adequada.
Empregos ameaçados 

e impacto social
Atualmente, entre 

36 e 38 cobradores 

atuam no transporte 
coletivo urbano de 
Sant’Ana do Livra-
mento. Para o STTR, 
a extinção da função 
representa um impac-
to social significativo, 
atingindo diretamen-
te trabalhadores que 
dependem exclusiva-
mente dessa renda.

Rubim reconhece 
que, no longo prazo, 
a função de cobrador 
pode vir a ser extin-
ta, como ocorreu em 
outras cidades, mas 
defende que qualquer 
mudança ocorra de 
forma gradual, plane-
jada e negociada. Ele 
ressalta que Sant’Ana 
do Livramento é uma 
das poucas cidades 
que ainda possui uma 
legislação específica 
protegendo a função. 
“Não estamos pedindo 

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 17 e 18 de janeiro de 202612



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 17 e 18 de janeiro de 2026 13

nada além do cumpri-
mento da lei”, reforçou.

Embora não haja de-
missões confirmadas, 
o sindicato relata que 
motoristas de uma 
das empresas foram 
informados de que, 
a partir de fevereiro, 
os cobradores seriam 
dispensados de forma 
gradual, o que teria 
gerado pânico entre 
os trabalhadores. O 
STTR também criticou 
a falta de diálogo por 
parte das empresas e 
do STU. “O correto se-
ria sentar e negociar. 
Diálogo é sempre o 
primeiro passo”, afir-
mou Rubim.
Qualidade do serviço 

e dificuldades  
operacionais

Além da questão 

trabalhista, o STTR 
alerta para possíveis 
prejuízos à qualidade 
do transporte cole-
tivo. Segundo o sin-
dicato, mesmo com 
cobradores já existem 
dificuldades no cum-
primento de horários, 
especialmente em li-
nhas com intervalos 
de 30 minutos.

No último fim de 
semana, algumas li-
nhas operaram sem 
cobradores, principal-
mente no sábado e no 
domingo. De acordo 
com relatos de moto-
ristas, houve dificul-
dades para manter os 
horários, sobretudo no 
domingo pela manhã. 
Entre os problemas 
apontados estão o acú-
mulo de funções, a 

necessidade de lidar 
com dinheiro, troco, 
pagamentos eletrôni-
cos e a orientação aos 
passageiros.

Outro ponto levan-
tado é a limitação dos 
meios digitais. Embora 
a maioria dos usuários 
utilize cartão, ainda 
há passageiros que pa-
gam em dinheiro. Já 
o uso do Pix depende 
da conexão com a in-
ternet, o que pode ge-
rar falhas e situações 
em que passageiros 
acabam viajando sem 
pagar.

Tarifa e custo dos 
cobradores

O STTR também 
questiona o argumen-
to de redução de cus-
tos. Segundo Rubim, 
o sindicato tem assen-

to no Con-
selho Mu-
nicipal  de 
Transporte 
(COMUT), e 
o custo dos 
cobradores 
r e p r e s e n-
t a  c e r c a 
de 20% do 
cálculo ta-
rifário, per-
centual que 
já  e s t a r i a 
incluído na 
nova tari-
fa prevista 
para entrar 
e m  v i gor. 
“ S e  e s s e 
custo já está 
incorporado 

na tarifa, por que tan-
ta pressa em retirar os 
cobradores?”, questio-
nou. Para o sindicato, 
seria possível discu-
tir alternativas como 
subsídios temporários 
ou uma transição gra-
dual, evitando demis-
sões abruptas.

Contraponto: STU 
defende novo  

modelo operacional
O Sindicato das Em-

presas de Transporte 
Urbano (STU) apresen-
tou posição contrária. 
Segundo o procurador 
do STU, Enoque Gui-
marães, a política ado-
tada pelas empresas é 
a de não reposição dos 
cobradores quando 
ocorre vacância da 
função.

Ele afirmou que não 
existe lei municipal 
que obrigue a com-
posição da tripulação 
com motorista e co-
brador. Segundo sua 
interpretação, a le-
gislação de 2017 ape-
nas regulamentou a 
bilhetagem eletrôni-
ca, impedindo que a 
tecnologia, por si só, 
fosse usada como jus-
tificativa direta para 
extinguir a função.

Para o STU, a princi-
pal razão da mudan-
ça é a alteração no 
perfil dos usuários. A 
maioria dos passagei-
ros utiliza cartões, QR 
Code, vale-transporte 
ou gratuidades, en-
quanto o pagamento 
em dinheiro se tornou 
minoritário. “Manter 
um custo alto para 
atender uma deman-
da mínima não faz 
sentido”, argumentou.

Segurança, atrasos e 
tendência nacional
Questionado sobre 

riscos à segurança e 
sobrecarga dos moto-
ristas, Enoque mini-
mizou as críticas, afir-
mando que a cobrança 
eventual não altera 
significativamente a 
rotina do condutor. 
Ele citou exemplos de 
cidades como Porto 
Alegre, Pelotas e mu-
nicípios de São Pau-
lo, onde a função de 
cobrador foi extinta 
antes mesmo da pan-
demia.

Para o STU, a mu-
dança faz parte de 
uma tendência nacio-
nal irreversível. Ain-
da assim, o sindicato 
patronal afirma estar 
aberto ao diálogo e 
defende treinamento, 
capacitação e remu-
neração adequada aos 
motoristas que acu-
mularem funções.
Câmara aprova Mo-
ção de Apoio a proje-

to federal
O debate ganhou re-

forço político com a 
aprovação, por una-
nimidade, de uma Mo-
ção de Apoio na Câ-
mara de Vereadores 
de Sant’Ana do Livra-
mento ao Projeto de 
Lei nº 2843/2024, de 
autoria da deputada 
federal Loreny (Solida-
riedade/SP). O projeto 
propõe a proibição da 
acumulação das fun-
ções de motorista e 
cobrador, alterando 
o Código de Trânsito 
Brasileiro.

O vereador Dagber-
to Reis (PT) apresentou 
uma Moção de Apoio 

ao Projeto de Lei nº 
2843/2024 de autoria 
da deputada Loreny 
(SOLIDARIEDADE-
-SP), moção esta que 
foi aprovada por una-
nimidade na Câma-
ra de Vereadores de 
Sant’Ana do Livra-
mento. 

Segundo o vereador, 
o transporte coletivo é 
um serviço essencial 
e a dupla função com-
promete a segurança 
e a dignidade dos tra-
balhadores. Ainda de 
acordo com Dagber-
to, a prática aumenta 
o risco de acidentes, 
sobrecarrega os mo-
toristas e prejudica a 
qualidade do serviço.

O Projeto de Lei da 
deputada, que tramita 
na Câmara dos Depu-
tados, dispõe sobre a 
proibição de acumula-
ção dos cargos de mo-
torista de transporte 
coletivo e cobrador. 
Este prevê a criação de 
penalidades, incluindo 
multa e detenção, para 
empresas que descum-
prirem a norma. 

Enquanto o STTR 
afirma que a retirada 
dos cobradores tende 
a piorar o serviço, o 
STU sustenta que a 
mudança é necessária 
para tornar o trans-
porte mais eficiente e 
sustentável. 

O impasse perma-
nece sem consenso e 
deve continuar mo-
bilizando sindicatos, 
empresas, poder pú-
blico e a comunidade 
nos próximos meses, 
com possíveis desdo-
bramentos judiciais e 
políticos.

Vereadores 
Dagberto Reis 
apresentou 
Moção de Apoio 
ao Projeto de Lei 
contra extinção 
do função de 
cobrador.
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Assentamento Herdeiros de Oziel 
é intitulado pelo Incra

A regularização fun-
diária e o fortaleci-

mento da infraestrutura 
nos assentamentos de 
Sant’Ana do Livramen-
to ganharam um novo 
capítulo decisivo nesta 
semana. Em uma ação 
que marca a retomada 
das políticas de reforma 
agrária na região, o supe-
rintendente regional do 
Incra no Rio Grande do 
Sul, Nelson José Grasseli, 
oficializou a entrega de 
títulos definitivos de pro-
priedade para as primei-
ras famílias do município. 
O ato, realizado nesta 
quinta-feira (15), simbo-
liza não apenas a segu-
rança jurídica para os 
produtores, mas também 
a injeção de recursos que 
prometem transformar a 
realidade do campo.

O foco central da agen-
da foi o assentamento 
Herdeiros de Oziel, que 

conta com uma área total 
de 997 hectares e abriga 
atualmente 39 famílias. 
Durante a cerimônia, as 
primeiras 22 famílias as-
sinaram os Títulos de Do-
mínio (TDs), tornando-se 
formalmente proprietá-
rias de suas terras. O TD 
é um documento oficial 
emitido pelo Incra com 
valor equivalente a uma 
escritura pública, forma-
lizando juridicamente 
a transferência do lote 
para o assentado.

Em entrevista exclu-
siva ao programa “Jor-
nal da Manhã”, da rádio 
RCC FM 95.3, Grasselli 
ressaltou a importância 
estratégica de Livramen-
to. Segundo o superin-
tendente, o município é 
o primeiro a ser titulado 
pelo Governo Federal 
nesta nova fase, servin-
do de modelo para ou-
tros assentamentos que 
devem seguir o mesmo 
cronograma nos próxi-
mos meses.

“Estamos entregando o 
título definitivo da terra 
para 22 famílias e assi-
nando novos contratos 
de crédito fomento. O 
Governo Federal, através 
do presidente Lula, já pa-
gou mais de 11 milhões de 
reais em créditos para os 
assentamentos de Livra-
mento. Conforme as fa-
mílias vão regularizando 
sua situação, vamos libe-
rando novos contratos”, 
afirmou Grasselli.

A transferência da pro-
priedade não ocorre de 
maneira gratuita. O valor 
de cada lote é calculado 
com base no tamanho 
da área e na Pauta de 
Valores de Terra Nua 
para Fins de Titulação, 
que define o valor do solo. 
Para facilitar o acesso 
à propriedade, o Incra 
oferece condições espe-
ciais: quem optar pelo 
pagamento à vista rece-
be um desconto de 20%. 
Para os que preferirem o 
parcelamento, o prazo é 

de 17 anos, com três anos 
de carência, totalizando 
20 anos para a quitação 
total.

Com o título em mãos, 
o agricultor deixa de ser 
classificado como “be-
neficiário da reforma 
agrária” e passa a ser um 
“agricultor familiar”. Essa 
mudança de status jurídi-
co permite que o lote seja 
transmitido por herança 
aos descendentes e utili-
zado como garantia em 
empréstimos bancários 
para investimentos na 
produção. Em contrapar-
tida, o novo proprietário 
assume o compromisso 
de cumprir a legislação 
ambiental e explorar a 
terra diretamente.

Para que um assenta-
mento chegue ao estágio 
de titulação, é necessário 
um longo processo técni-
co que inclui o georrefe-
renciamento e certifica-
ção da área, a retificação 
da matrícula no Cartório 
de Registro de Imóveis e 

a inscrição no Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), 
além de investimentos 
prévios em infraestru-
tura.

Além da regularização 
das terras, o superin-
tendente Nelson José 
Grasselli trouxe anún-
cios impactantes para a 
infraestrutura logística 
do município. Sant’Ana 
do Livramento será con-
templada com um inves-
timento de aproxima-
damente R$ 30 milhões 
destinados exclusiva-
mente à recuperação e 
manutenção de estradas 
rurais. O valor é parte de 
um montante de R$ 124 
milhões que o Incra está 
destinando para todo 
o estado do Rio Grande 
do Sul.

“Já orientei a equipe 
técnica da prefeitura so-
bre o passo a passo para a 
licitação, para que possa-
mos autorizar o início das 
obras das estradas o mais 
rápido possível”, destacou 

o superintendente duran-
te a entrevista.

A liberação desses re-
cursos depende agora de 
procedimentos operacio-
nais entre a prefeitura e 
a equipe de engenharia 
do Incra em Porto Alegre. 
Grasselli reforçou que sua 
equipe está à disposição 
para acelerar os trâmites 
e garantir que as máqui-
nas comecem a trabalhar 
nos trechos urbanos e 
rurais que dão acesso aos 
assentamentos.

A agenda do Incra no 
estado segue em ritmo 
acelerado. Grasselli reve-
lou que, além das entre-
gas em Livramento, o ór-
gão já realizou titulações 
em Pedro Osório e está 
trabalhando no empenho 
de três novas áreas para 
a criação de assentamen-
tos até o final deste mês. 
Entre as metas próximas 
estão a oficialização de 40 
famílias em Eldorado e 
novos encaminhamentos 
em Cruz Alta.

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

 Reunião dos novos proprietários de suas terras no Assentamento herdeiros de Oziel . Foto: Bruno Brites  Superintendente Nelson José Grasseli juntoa uma  
das famílias contempladas. Foto: Bruno Brites
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Bloqueio na BR-290/RS: DNIT restringe tráfego de 
veículos pesados em São Gabriel para reparos na estrada

O D ep a r t a me nto 
Nacional de Infra-

estrutura de Transportes 
(DNIT) emitiu um alerta 
de serviço informan-

do sobre a restrição de 
tráfego na BR-290/RS, 
no município de São Ga-
briel. A medida, em vigor 
desde 13 de janeiro de 
2026, é necessária para a 
realização de serviços de 
reparo no pavimento da 

rodovia, especificamente 
na ponte sobre o Arroio 
Piray, localizada no km 
424.

Restrição para  
Veículos Pesados

A principal restrição 
de tráfego é para veícu-

Ponte sobre o Arroio Piray, no km 424, está com interdição parcial; motoristas de carros de passeio seguem em 
Pare e Siga e veículos de carga devem utilizar rotas alternativas.

Lucas Moura 
lucasmoura@jornalaplateia.com

los pesados, como cami-
nhões e ônibus, que estão 
totalmente bloqueados 
no trecho. A interdição 
visa garantir a seguran-
ça da estrutura da pon-
te e dos trabalhadores 
durante a execução das 
obras.

Para os veículos leves, 
o fluxo embora liberado, 
possui bloqueio parcial, 
operando em meia pista 
sob o sistema Pare e Siga. 
O DNIT solicita que todos 
os motoristas redobrem 

a atenção e respeitem a 
sinalização local. A inter-
dição parcial seguirá até 
a finalização dos serviços 
de reparo.

Rotas Alternativas 
Recomendadas

O DNIT orienta os con-
dutores de veículos pe-
sados a utilizarem rotas 
alternativas para evitar 
o bloqueio. As principais 
opções recomendadas 
são:

Via Santa Maria: uti-
lização das rodovias BR-

392/RS e BR-158/RS, com 
passagem pelo município 
de Santa Maria.

Via Caçapava do Sul, 
Bagé e Dom Pedrito: op-
ção pelas rodovias BR-
153/RS, BR-293/RS e BR-
158/RS, com posterior 
retorno à BR-290/RS.

Para os caminhoneiros 
que se deslocam de Uru-
guaiana com destino ao 
porto de Rio Grande, a 
rota sugerida é seguir pe-
las rodovias BR-158/RS, 
BR-293/RS e BR-392/RS.

O órgão reforça a importância de respeitar a sinalização e planejar a viagem 
com antecedência, considerando os desvios e o tempo adicional de percurso.

A tabela a seguir resume as principais rotas alternativas
 para o tráfego de veículos pesados:
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A r e c é m- c r i a-
da Comissão 

Permanente do Re-
gulamento do Car-
naval de Sant’Ana 
do Livramento rea-
lizou sua primeira 
reunião, marcando 
o início de um tra-
balho considerado 
fundamental para 
o fortalecimento e a 
organização do car-
naval santanense. A 
comissão é formada 
por representantes 
das escolas de samba 
Bafo da Onça, Moci-
dade Alegre, Os Aca-
dêmicos, Tradição, 
Império da Zona Sul 
e União da Vila, ga-
rantindo a participa-
ção direta das enti-
dades carnavalescas 
na construção das 

regras que nortearão 
a festa.

O principal objetivo 
do grupo é elaborar o 
regulamento oficial 
do desfile competiti-
vo do Carnaval 2026, 
contemplando de 
forma clara e trans-
parente  to dos  os 
itens que compõem 
um desfile de escola 
de samba. Entre os 
pontos em discussão 
estão a quantidade 
mínima e máxima de 
componentes, a orga-
nização das alas, cri-
térios para comissão 
de frente, harmonia, 
evolução, bateria, 
alegorias, fantasias, 
além da sinopse dos 
desfiles, documento 
que orienta o enten-
dimento do enredo 

por parte do público 
e dos jurados.

Outro tema central 
debatido pela comis-
são é a escolha do 
c o r p o  d e 
jurados que 
irá avaliar 
os desfiles 
na avenida. 
A intenção 
é estabele-
cer critérios 
técnicos e 
imparciais 
para a se-
le ç ão  do s 
av a l i a d o -
res ,  ass e-
g u r a n d o 
julgamentos justos e 
valorizando o esforço 
artístico, cultural e 
comunitário desen-
volvido pelas escolas 
ao longo do ano.

De acordo com os 
integrantes, a cria-
ção da comissão per-
manente representa 
um avanço significa-

tivo na or-
ganização 
do carna-
val santa-
nense, pois 
p e r m i t e 
que as re-
gras sejam 
discutidas 
com ante-
ce dência , 
e v i t a n d o 
dúvidas e 
c o n f l i t o s 
durante o 

período de prepara-
ção e realização dos 
desfiles. Além disso, 
o modelo permanen-
te possibilita a conti-
nuidade dos debates 

e o aprimoramento 
do regulamento a 
cada edição da festa.

A participação de 
todas as escolas na 
comissão também é 
vista como um pon-
to positivo, promo-
vendo o diálogo, a 
união e a construção 
coletiva do carnaval. 
Para os representan-
tes, o regulamento 
precisa refletir a re-
alidade das escolas, 
ao mesmo tempo 
em que estimula a 
evolução do espetá-
culo, a criatividade 
e a competitividade 
saudável.

Nos próximos en-
contros, a Comissão 
Permanente do Re-
gulamento do Car-
naval dará sequên-

cia às discussões, de-
talhando cada item 
do regulamento e 
alinhando propostas 
para que o Carnaval 
2026 de Sant’Ana 
do Livramento seja 
marcado pela orga-
nização, transparên-
cia e valorização da 
cultura popular.

A expectativa é 
que, com regras bem 
definidas e um corpo 
de jurados qualifica-
do, o desfile na ave-
nida ganhe ainda 
mais qualidade, for-
talecendo o carnaval 
como uma das prin-
cipais manifestações 
culturais da cidade e 
um importante atra-
tivo para a comuni-
dade santanense e 
visitantes.

Comissão Permanente do Regulamento 
do Carnaval inicia trabalhos visando  

o desfile competitivo de 2026  
em Sant’Ana do Livramento

Grupo reúne 
representantes 
das escolas de 
samba e terá 
a missão de 

definir regras, 
critérios de 

julgamento e 
organização 

dos desfiles na 
avenida

Wesley Xavier, Gisele Madruga, Paula Bougleux, Jefferson Vargas, Edis Elgarte e Miguel Saldanha.
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A esperada queda 
dos juros em 2026 

deve chegar à vida real de 
quem vive em Sant’Ana 
do Livramento: crédito 
mais acessível, consumo 
reagindo, comércio aque-
cido e novas possibilida-
des para quem investe. 
Em entrevista ao jornal 
A Plateia, o assessor de 
investimentos Patric Pre-
vedello analisou o cenário 
econômico e explicou, de 
forma prática, o que a 
população pode sentir no 
dia a dia.

Natural de Rosário 
do Sul e residente em 
Sant’Ana do Livramento 
há seis anos, Patric é for-
mado em Administração 
de Empresas, possui MBA 
em Negociação e certi-
ficações profissionais do 
mercado financeiro.

Dois cenários para 
o próximo ano

Na avaliação de Preve-
dello, 2026 tende a ser um 
ano de transição impor-
tante para a economia. 
Há um ponto comum 
nos cenários projetados: 
a expectativa de queda da 
taxa Selic ao longo do ano.

Mesmo em um am-
biente considerado mais 
cauteloso pelo mercado 
financeiro, a projeção 
é de juros em torno de 
12%, abaixo dos atuais 
15%. Em um cenário mais 
favorável, com maior 
previsibilidade nas con-
tas públicas e avanço de 
reformas, a Selic poderia 
se aproximar de 8%.

“Com juros mais baixos, 
a economia começa a 
destravar: a construção 
civil reage, o crédito vol-
ta a circular, empresas 
retomam investimentos 
e o emprego tende a me-
lhorar”, resume o espe-
cialista.

Ele pondera que anos 
eleitorais costumam tra-
zer instabilidade e inse-
gurança ao mercado. Ain-
da assim, o diagnóstico 
para a economia real em 
2026 é mais positivo do 
que o cenário atual.

Como o Brasil  
é visto lá fora

Mesmo com conflitos 
geopolíticos em diver-
sas regiões do mundo, o 
Brasil segue no radar de 
investidores estrangeiros. 
Segundo o entrevistado, 
isso ocorre pela combina-
ção entre retorno elevado 
e risco relativo menor 
quando comparado a pa-
íses em guerra ou com 
instabilidade mais grave.

“O Brasil tem desafios 
fiscais e institucionais, 
mas é um país continen-
tal, com produção diversi-
ficada e grande potencial. 
Para quem analisa risco 
e retorno, o país ainda é 
atrativo”, afirma.

O juro real brasileiro 
está entre os mais altos 
do mundo, o que ajuda 
a explicar a entrada de 
capital estrangeiro nos 
últimos anos. Essa lógica 
pode continuar em 2026, 
desde que o país avance 
na organização das contas 
públicas.
Juros menores, impacto 

direto no bolso
A queda dos juros tende 

a se refletir nas decisões 
concretas do cotidiano. 
Financiamentos passam 
a fazer mais sentido nos 
cálculos das famílias, o 
parcelamento de investi-
mentos domésticos deixa 
de ser excessivamente 
oneroso e o crédito para 
capital de giro se torna 
mais viável para quem 
empreende. Com a infla-
ção sob controle, o poder 
de compra é preservado e 
os preços deixam de pres-
sionar o orçamento com a 
mesma intensidade.

“A Selic é a referên-
cia para todas as outras 
taxas. Quando ela cai, 
caem também os juros 
do financiamento da casa, 
do carro e do crédito para 
empresas”, explica o as-
sessor de investimentos.

Esse movimento reper-
cute na economia local. 
Com crédito mais aces-
sível, empresas voltam a 
investir e contratar, o que 
amplia a oferta de empre-
gos e aumenta a circula-
ção de renda no comércio 

da cidade. O entrevistado 
ressalta, no entanto, que a 
redução dos juros precisa 
ocorrer com equilíbrio, 
para evitar pressão sobre 
o dólar e o custo de vida.

Investimentos: CDI 
perde força

Na avaliação do asses-
sor de investimentos, 
grande parte dos investi-
dores da região mantém 
recursos em aplicações 
tradicionais, como CDB, 
LCI e LCA, todas ligadas 
ao CDI. Com juros eleva-
dos, esses produtos rende-
ram bem em 2024 e 2025.

O cenário muda em 
2026. Com a Selic em 
queda, o CDI também 
recua, e os rendimentos 
dessas aplicações dimi-
nuem. “Quem deixar todo 
o dinheiro apenas nessas 
opções vai perceber a 
diferença no rendimento 
anual”, afirma o assessor.

Para ele, o novo contex-
to exige mais atenção à 
diversificação. “Períodos 
de instabilidade costu-
mam abrir oportunidades 
em outros tipos de ativos, 
como fundos imobiliários 
e multimercados. Infor-
mação e planejamento 
passam a fazer diferença”, 
avalia.

Patrimônio  
concentrado no Brasil 

aumenta o risco
Outro ponto destacado 

na entrevista é a impor-
tância de não manter todo 
o patrimônio concentrado 
no mercado brasileiro.

“O nosso mercado fi-
nanceiro é pequeno perto 
do mercado internacio-
nal. Além disso, a história 
econômica do país mostra 
que mudanças bruscas 
podem acontecer”, afirma.

A orientação é que o 
investidor avalie destinar 
uma parcela do patrimô-
nio — entre 10% e 15% — a 
ativos no exterior ou em 
moeda forte. “Isso funcio-
na como proteção e ajuda 
a equilibrar os riscos da 
carteira”, explica.

Impacto para o  
comércio e o  

empresário local
Para quem empreende, 

o cenário de juros mais 

baixos tende a aliviar um 
dos principais entraves 
atuais: o custo do crédito.

“Muitos empresários 
deixam de investir ou 
expandir porque o finan-
ciamento está caro. Isso 
vale para o comércio, para 
serviços e até para o setor 
imobiliário, que sente a 
retração quando o crédi-
to fica difícil”, observa o 
assessor.

Com a queda dos juros, 
a tendência é de retoma-
da gradual da confiança. 
Mais crédito, mais con-
sumo e mais circulação 
de dinheiro costumam 
refletir diretamente no 
movimento do comércio 
local.

Reforma tributária e 
impactos para pessoas e 

empresas
A reforma tributária 

em implementação tende 
a alterar a dinâmica de 
planejamento financeiro 
de pessoas físicas e jurí-
dicas. Segundo o especia-
lista entrevistado, o tema 
é complexo e a orientação 
técnica deve ser condu-
zida, prioritariamente, 
pelos contadores, que es-
tão se atualizando para 
oferecer o melhor suporte 
aos seus clientes.

Um dos pontos mais 
debatidos diz respeito à 
tributação sobre distri-
buição de lucros acima de 
R$ 50 mil por mês. “Hoje, 

muitas pessoas recebem 
por meio de pessoa jurídi-
ca e fazem a distribuição 
para a pessoa física. Pela 
nova regra, valores distri-
buídos acima desse teto 
tendem a ser tributados 
em 10%”, explica o entre-
vistado.

Nesse contexto, surgem 
alternativas de organi-
zação financeira. Uma 
das estratégias citadas 
pelo assessor é a possi-
bilidade de postergar a 
distribuição do excedente, 
mantendo parte dos re-
cursos investidos dentro 
da própria empresa, res-
peitando os limites legais 
e com acompanhamento 
contábil.

Ele também aponta 
oportunidades no campo 
dos investimentos corpo-
rativos. “Para empresas 
do regime de lucro real, 
os fundos de debêntures 
incentivadas podem ser 
uma opção interessante, 
porque além de contribuí-
rem para o financiamento 
da infraestrutura do país, 
permitem benefícios fis-
cais na apuração do im-
posto”, observa.

Informação  
econômica ainda é um 

desafio no interior
Prevedello chama aten-

ção para a dificuldade de 
acesso a conteúdos de 
educação financeira fora 
dos grandes centros.

“Aqui na região, as 
pessoas dominam áre-
as como agropecuária e 
mercado imobiliário, mas 
ainda têm pouca familia-
ridade com investimentos 
financeiros. Isso faz com 
que muita gente tome 
decisões sem informação 
suficiente”, aponta.

Para ele, ampliar o es-
paço para conteúdos de 
economia no jornalismo 
regional contribui para 
decisões mais conscien-
tes, tanto na vida pessoal 
quanto nos negócios.

Instabilidade  
também pode trazer 

oportunidade
Ao olhar para 2026, o 

assessor destaca que pe-
ríodos de incerteza nem 
sempre significam apenas 
risco. “Na pandemia, por 
exemplo, quem entendeu 
o momento e soube inves-
tir encontrou boas opor-
tunidades”, relembra.

Na avaliação dele, o 
próximo ano deve exigir 
atenção e planejamento, 
mas pode oferecer cami-
nhos interessantes para 
quem busca diversificar 
e compreender melhor o 
cenário econômico.

Entrevista concedida 
pelo assessor de inves-
timentos Patric Preve-
dello, com análise basea-
da em dados de mercado 
e projeções econômicas.

Economia em 2026: o que 
muda no bolso do santanense

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

O tradicionalismo 
em Sant’Ana do 

Livramento vive um 
momento de gran-
de expectativa com o 
lançamento do edital 
“Vivências de Gal-
pão”, uma iniciativa 
do Movimento Tra-
dicionalista Gaúcho 
(MTG) em parceria 
com a Secretaria de 
Turismo do Rio Gran-
de do Sul (SETUR/RS). 
O projeto, que conta 
com um investimen-
to global de R$ 3,4 
milhões, busca sele-
cionar 32 entidades 
tradicionalistas para 
transformá-las em 
produtos turísticos 
de excelência. Entre 
as concorrentes está o 
CTG Fronteira Aber-
ta, que vê na proposta 
uma oportunidade 
ímpar de revitalizar 
sua estrutura física 
e ampliar sua parti-
cipação no cenário 
turístico regional.

O patrão do CTG 
Fronteira Aberta, 
Luiz Fernando Bo-
tino Esteriz, confir-
mou que a entidade 
já está se preparando 
para o processo sele-
tivo, que encerra suas 
inscrições no dia 26 
de janeiro. Com um 
prédio histórico que 
ultrapassa as sete dé-
cadas de existência, a 

entidade enfrenta os 
desafios naturais de 
manutenção de uma 
estrutura antiga, onde 
os recursos próprios 
muitas vezes não são 
suficientes para as 
reformas necessárias.

“A ideia é partici-
par sim. Sabemos 
que será um edital 
bem concorrido, mas 
vamos fazer a nossa 
parte. Caso sejamos 
contemplados, o va-
lor será destinado à 
nossa infraestrutura. 
Como somos uma en-
tidade com um prédio 
de mais de 70 anos, 
temos bastantes me-
lhorias para realizar 
para receber melhor 
nossos associados, tu-
ristas e visitantes”, 
explica Botino.

Para a diretoria do 
Fronteira Aberta, o 
incentivo governa-
mental  de R$ 3,4 
milhões distribuído 
entre as entidades se-
lecionadas chega em 
um momento crucial. 
O patrão destaca que 
as entidades tradicio-
nalistas, por serem 
sem fins lucrativos, 
frequentemente en-
frentam dificuldades 
financeiras para se 
manterem ativas e 
atrativas para as no-
vas gerações. Nos úl-
timos anos, o CTG in-
vestiu na regulariza-
ção de sua documen-
tação, capacitando-se 

CTG Fronteira Aberta busca vaga 
em edital de R$ 3,4 milhões para 

fortalecer infraestrutura e turismo
Isadora Torres
isadoratorres@jornalaplateia.com

para captar recursos 
através de leis de in-
centivo como a Aldir 
Blanc, Rouanet e a LIC 
estadual.

Essa organização ad-
ministrativa é vista 
como um diferencial 
para atrair o público 
jovem e manter viva 
a essência da cultura 
gaúcha. Segundo Boti-
no, o apoio do governo 
é louvável e demons-
tra uma visão estra-
tégica sobre o papel 
dos CTGs na socieda-
de, não apenas como 
centros de lazer, mas 
como guardiões de 
uma identidade que 
precisa ser fomentada 
e inserida na cadeia 
produtiva do turismo.

Um dos pilares do 

edital “Vivências de 
Galpão” é justamente 
o turismo de expe-
riência, área em que 
Sant’Ana do Livra-
mento p ossui  um 
potencial ainda a ser 
plenamente explora-
do. O projeto prevê a 
seleção de 32 entida-
des em todo o estado, 
sendo 30 por critérios 
técnicos e duas por 
sorteio, garantindo a 
representatividade de 
todas as regiões tradi-
cionalistas. O patrão 
do Fronteira Aberta 
acredita que os CTGs 
podem ser os gran-
des protagonistas na 
atração de visitantes, 
oferecendo uma imer-
são real nos costumes 
locais.

“Sant’Ana do Livra-
mento é uma cidade 
que vive o tradicio-
nalismo. Através dos 
CTGs, podemos explo-
rar e atrair o público 
que vem nos visitar. 
Temos declamadores, 
chuleadores e inver-
nadas de dança pre-
parados para divulgar 
nossa cultura. É uma 
questão de estruturar 
junto à Secretaria de 
Turismo para produ-
zir atrações que favo-
reçam o turismo de 
experiência”, ressalta 
o patrão.

Como exemplo de 
sucesso, Botino cita 

a participação da en-
tidade em eventos 
como o “Caminhos do 
Pampa”, onde turis-
tas de fora do estado 
puderam vivenciar 
a culinária regional 
e as danças tradicio-
nais em um ambien-
te autêntico. Para o 
CTG Fronteira Aber-
ta, o edital do MTG 
é o passo que falta 
para que a entidade 
possa oferecer uma 
estrutura de excelên-
cia, transformando o 
galpão em um destino 
turístico obrigatório 
para quem visita a 
fronteira.

CTG 
Fronteira 
Aberta 

Luiz 
Fernando 

Botino.
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O Sicredi, como 
patrocinador 

oficial do Campeona-
to Gaúcho de Futebol 
2026 – o Gauchão –, 
reafirma seu com-
promisso com o es-
porte que mobiliza o 
Rio Grande do Sul e 
os gaúchos. De acor-
do com a Federação 
Gaúcha de Futebol 
(FGF), a competição 
ocupará 11 datas no 
calendário, uma a 
menos em relação à 
edição anterior para 
adequação ao novo 
calendário nacional, 
com início em 10 de 
janeiro e término 

em 8 de março. Doze 
clubes entrarão em 
campo, divididos em 
dois grupos de seis 
equipes cada. Na pri-
meira fase, os times 
disputam partidas 
em turno único en-
tre chaves diferen-
tes, totalizando seis 
jogos por equipe. Os 
quatro melhores de 
cada grupo avançam 
às quartas de final 
em jogo único, segui-
das de semifinais e 
final em ida e volta.

“Com quase 3 mi-
lhões de associados 
no Rio Grande do 
Sul, o Sicredi come-

mora essa parceria 
estratégica que une 
o futebol gaúcho 
ao cooperativismo, 
destacando valores 
fundamentais em co-
mum, como o espíri-
to coletivo de união, 
a colaboração mútua 
e o impulso contínuo 
ao desenvolvimento 
social, econômico e 
comunitário das re-
giões. É uma grande 
satisfação renovar-
mos esse apoio tão 
significativo, que não 
só mobiliza torce-
dores e cidades em 
todo o estado, mas 
também fortalece 

os laços afetivos e 
culturais do nosso 
povo, gerando emo-
ções e oportunidades 
compartilhadas. Esta 
iniciativa represen-
ta mais uma forma 
estratégica de nos 
aproximarmos cada 
vez mais de nossos 
associados e de todas 
as localidades onde 
o Sicredi está pre-
sente, promovendo 
proximidade genuí-
na e impacto positi-
vo”, destaca o diretor 
executivo da Central 
Sicredi Sul/Sudeste, 
Leandro Gindri de 
Lima. 

Sicredi impulsiona 
o Gauchão 2026

Sobre o Sicredi  
O Sicredi é uma ins-

tituição financeira co-
operativa comprometi-
da com o crescimento 
dos seus associados e 
com o desenvolvimento 
das regiões onde atua. 
Possui um modelo de 
gestão que valoriza a 
participação dos mais 
de 9,5 milhões de asso-
ciados. Com mais de 3 
mil agências, o Sicredi 
está presente fisicamen-
te em todos os estados 
brasileiros e no Distrito 
Federal, disponibilizan-
do uma gama completa 
de soluções financeiras 
e não financeiras. No 
Rio Grande do Sul, o Si-
credi reúne quase 3 mi-
lhões de associados. A 
cobertura no RS alcan-
ça 97% dos municípios, 
totalizando mais de 680 
pontos de atendimento. 
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A divulgação das no-
tas individuais do 

Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2025 
marca o início da corrida 
por vagas no ensino supe-
rior. As notas por áreas do 
conhecimento podem ser 
utilizadas para concluir o 
ensino médio, mas, prin-
cipalmente, para acessar 
programas governamen-
tais e oportunidades em 
instituições privadas. Os 
três principais caminhos 
para os estudantes são o 
Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), o Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni) e o Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil 
(Fies).
Sisu: Acesso a Universi-

dades Públicas
O Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) é o pro-
grama do Ministério da 

Educação (MEC) que se-
leciona estudantes para 
universidades públicas de 
todo o país.

Para o primeiro semes-
tre de 2026, o Sisu ofertará 
274,8 mil vagas em 7.388 
cursos e 136 universida-
des. As inscrições estão 
programadas para ocorrer 
de 19 a 23 de janeiro.

Novidade: Pela primeira 
vez, o programa aceitará 
as notas das três edições 
mais recentes do Enem 
(2023, 2024 e 2025), am-
pliando as chances dos 
candidatos. O pré-requisi-
to básico é ter prestado ao 
menos uma dessas edições 
e ter obtido nota superior 
a zero na redação.

Durante o período de 
inscrição, o candidato 
pode escolher até duas 
opções de curso e/ou ins-
tituição, podendo alterar 
suas escolhas quantas ve-
zes desejar, monitorando 
as notas de corte parciais 
divulgadas diariamente.

ProUni: Bolsas em Insti-
tuições Privadas

O Programa Universi-
dade para Todos (ProUni) 
oferece bolsas de estudo 
integrais (100%) e par-
ciais (50% de desconto) 
em instituições de ensino 
superior da rede privada.

As inscrições para o pri-
meiro semestre de 2026 
acontecerão de 26 a 29 de 
janeiro.

Para participar, o candi-
dato deve ter feito o Enem 
em uma das duas últimas 
edições, ter obtido média 
mínima de 450 pontos nas 
áreas de conhecimento 
e nota superior a zero 
na redação. Além disso, 
é necessário atender aos 
critérios de renda:

Bolsa Integral (100%): 
Para estudantes com ren-
da familiar mensal per 
capita de até 1,5 salário 
mínimo.

Bolsa Parcial (50%): 
Para estudantes com ren-
da familiar mensal per 

capita de 1,5 a 3 salários 
mínimos.

O ProUni também re-
serva vagas para cotistas, 
pessoas com deficiência 
e professores da rede pú-
blica.

Fies: Financiamento 
Estudantil

O Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) é 
um programa do governo 
federal que oferece finan-
ciamento para estudantes 
matriculados em cursos 
superiores não gratuitos 
em faculdades privadas.

O crédito pode cobrir de 
50% a 100% da mensali-
dade do curso, com juros 
que variam de acordo 
com a renda familiar do 
candidato. Em 2025, o 
programa ofertou mais de 
112 mil novas vagas, sen-
do a maioria no primeiro 
semestre. O Fies permite 
que o beneficiário comece 
a quitar o financiamento 
somente após a forma-
tura.

Enem 2025: guia completo para usar a 
nota e ingressar no Ensino Superior

Lucas Moura 
lucasmoura@jornalaplateia.com

Com a divulgação do resultado, candidatos devem se preparar para as inscrições no Sisu, ProUni e Fies, as três principais 
portas de entrada para universidades públicas e privadas.

Outras Oportunidades
Além dos programas 

federais, a nota do Enem 
pode ser utilizada de ou-
tras formas:

Instituições Privadas: 
Muitas universidades e 
faculdades particulares 
utilizam a nota do Enem 
como critério de seleção 
ou oferecem descontos nas 
mensalidades com base no 

desempenho do candidato 
no exame. As regras e 
datas variam conforme a 
instituição.

Financiamentos Par-
ticulares: Há também a 
opção de buscar finan-
ciamentos privados para 
o ensino superior, cujas 
condições e juros são de-
finidos diretamente com 
as empresas responsáveis.

A tabela a seguir resume as  
principais informações sobre 

os programas federais:

Os candidatos devem 
ficar atentos aos prazos 
e aos critérios de cada 
programa para garantir 
sua inscrição e aprovei-
tar as oportunidades de 
acesso ao ensino superior.

Os candidatos devem fi-
car atentos aos prazos e 
aos critérios de cada pro-
grama para garantir sua 
inscrição e aproveitar as 
oportunidades de acesso 
ao ensino superior.



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 17 e 18 de janeiro de 2026 23



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 17 e 18 de janeiro de 202624

O vereador Ul-
berto Navarro 

Pereira (Podemos), 
mais conhecido como 
Garrão, foi o entre-
vistado do programa 
Boa Tarde Cidade em 
15 de janeiro, apre-
sentado por Jota Ca-
valheiro e Valdinei 
Lima. O foco prin-
cipal da participa-
ção foi o avanço de 
seu projeto para a 
instalação de lixei-
ras subterrâneas em 
Sant’Ana do Livra-
mento, uma medida 
que visa solucionar 
o crônico problema 
do lixo acumulado 
em pontos centrais 
da cidade.

O Projeto das  
Lixeiras e a  

Promessa do  
Executivo

A iniciativa do ve-

reador Garrão surgiu 
após uma visita a 
Santo Antônio da Pa-
trulha em junho de 
2025, onde ele pôde 
observar a eficácia 
do sistema de coleta 
subterrânea. Base-
ado nessa experi-
ência, ele elaborou 
um anteprojeto de lei 
que autoriza e regu-
lamenta a instalação 
desses equipamen-
tos.

O anteprojeto foi 
aprovado por una-
nimidade na Câmara 
de Vereadores em 16 
de setembro de 2025. 
O texto prevê a ins-
talação das lixeiras 
em locais estratégi-
cos, com comparti-
mentos separados e 
capacidade mínima 
de mil litros por re-
cipiente, visando a 
coleta mecanizada e 
frequente.

Garrão enfatizou a 

urgência da medida, 
citando o Largo Hu-
golino e a esquina 
do antigo Santander 
como exemplos de lo-
cais onde o acúmulo 
de lixo gera um ce-
nário “horrível”, com 
mau cheiro, atração 
de pragas e uma má 
imagem para a cida-
de e seus turistas.

“O custo de cada 
lixeira é , em média, 
R$ 97 mil.  Vamos 
colocar R$ 100 mil. 
Acredito que o Exe-
cutivo tenha essas 
condições de arcar 
com essas duas... E 
resolver o problema,” 
afirmou o vereador.

O ponto alto da en-
trevista foi o anúncio 
de que, após reunião 
com o vice-prefeito 
Evandro Gutebier, o 
Executivo prometeu 
instalar no mínimo 
duas lixeiras subter-
râneas entre feverei-

Lixeiras Subterrâneas:  
Vereador Garrão detalha projeto e 
anuncia instalação de primeiras 

unidades em Sant’Ana do Livramento

Lucas Moura 
lucasmoura@jornalaplateia.com

Em entrevista ao programa Boa Tarde Cidade, Ulberto Navarro Pereira (Garrão) confirma a promessa do  
Executivo para combater o caos do lixo urbano com investimento de R$ 200 mil.

A Defesa dos  
Cobradores e  

Outros Projetos
Embora o foco prin-

cipal tenha sido o 
lixo, o vereador Gar-
rão também abordou 
a situação dos cobra-
dores do transporte 
coletivo, reforçando 
a luta pela manu-
tenção dos 47 a 48 
empregos ameaça-
dos pela bilhetagem 

eletrônica. Ele citou 
a Lei Municipal nº 
7.261/2017, que pro-
íbe expressamente 
a extinção do cargo 
por tecnologia, e ga-
rantiu que a Câmara 
não apoiará qualquer 
projeto que resulte 
em desemprego ou 
redução salarial.

Outras iniciativas 
mencionadas pelo 
vereador incluem:

“Cavalo de Lata”: 
Projeto que visa 
fornecer bicicletas 
para catadores de 
materiais reciclá-
veis.
“Envelhecer com 
Dignidade”: Inicia-
tiva que busca uti-
lizar recursos para 
beneficiar os cata-
dores de lixo.
Garrão finalizou 

a entrevista men-

cionando que suas 
emendas impositi-
vas ainda aguardam 
atendimento, devido 
a uma Ação Direta 
de Inconstituciona-
lidade (ADIn)  mo-
vida pela Prefeitu-
ra,  mas reafirmou 
s e u  c omp rom i s s o 
de trabalho diário 
em prol da popula-
ção de Sant’Ana do 
Livramento.

ro e março deste ano. 
Os locais escolhidos 
seriam o Largo Hu-
golino e a área em 
frente à Prefeitura, 
com o objetivo de 
educar a população e 
melhorar a estética e 
a higiene urbana.
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Entre os dias 21 e 24 
de janeiro, no par-

que de exposições Augus-
to Pereira de Carvalho 
ocorre a 48ª edição da Fei-

ra de Ovi- n o s 
de Verão, com a expecta-
tiva de reunir produtores, 
técnicos e a comunidade 
local em uma extensa 
programação. A agenda 
dá destaque à mostra de 
ovinos, ao mesmo tempo 

em que reúne seminários 
com diversos temas de 
interesse, apresentações 
artísticas e oficinas. A ex-
posição integra o calen-
dário anual de eventos 
do município, como uma 
das principais referên-
cias do setor produtivo 
local, com exposições das 

principais raças ovinas 
criadas no município 

e região.
A Feira é uma 

realização da Ru-
ral de Livramento 
e APROVINOS, 
patrocínio e apoio 

de diversas entida-
des ligadas ao setor 

agropecuário.
A programação terá 

início na quarta-feira (21) 
com a entrada dos ani-
mais para o julgamento, 
prevista para às 08h.

Na quinta-feira (22), 
ocorre a Exposição Na-
cional de ovinos da raça 
Hampshire Down, um 
diferencial entre as ativi-

dades previstas. Durante 
o dia, o público acompa-
nha a palestra “Mulheres 
em Campo”, ministrada 
pela técnica do SENAR-
-RS, Maria Juliana Mun-
dstock. A programação 
também conta com a 
oficina “Casqueamento” 
com o médico-veteriná-
rio e também técnico do 
SENAR - RS, Eduardo 
Ustra.

Para encerrar o dia 
que abre oficialmente o 
evento, em parceria com 
o Sebrae, ocorre a edi-
ção especial do ciclo de 
palestras “Fim de Tarde 
na Rural”, que será rea-
lizado pela primeira vez 
durante a Expofeira. Na 
ocasião, o médico-vete-
rinário Dr. Tiago Gallina 
conduz o tema “Descom-
plicando a verminose em 
ovinos”. É necessário que 
os participantes garan-
tam sua inscrição de for-
ma prévia, podendo con-
tribuir no dia do evento 

com a doação de 1kg de 
alimento não perecível.

Ao longo da sexta-feira 
(23), a programação segue 
com os julgamentos de 
classificação das raças, e 
à tarde, a oficina sobre 
cães pastores da raça 
Maremano reúne os mais 
atuais conhecimentos 
técnicos sobre o assunto.

Um dos momentos 
mais aguardados será à 
noite, quando a partir 
das 20h, a dupla César 
Oliveira e Rogério Melo 
sobe ao palco, animando 
o público durante a de-
gustação de churrasco de 
cordeiro.

O último dia da expo-
sição será marcado pela 
oficina “Cabanheiro do 
Futuro” ministrada por 
membros da ARCO e 
Sindicato Rural logo no 
início da manhã. Vale 
destacar que a cerimônia 
de entrega de premiações 
dos ovinos se dará em um 
almoço de confraterniza-

ção entre os participan-
tes, no restaurante da 
Rural.

Às 16h30min ocorre 
o remate oficial do Es-
critório Parceria, que 
será transmitido pela TV 
Parceria e Lance Rural. 
A programação encerra 
às 23h com música ao 
vivo, apresentada pelo 
cantor nativista Juliano 
Moreno.

Um dos objetivos da 
Rural de Livramento com 
a realização do evento é 
valorizar o potencial de 
Sant’Ana do Livramento 
como polo de produção 
da ovinocultura, am-
pliando ações e iniciati-
vas voltadas ao setor.

Para mais informa-
ções, os interessados  
poderão acessar as re-
des sociais do Sindicato  
Rural, ou através do  
telefone (55) 99972-6938.

@ruraldelivramento

Ovinocultura em foco: 48ª Feira de 
Ovinos de Verão ocorre nos próximos dias

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com

Evento traz 
as raças mais 
consagradas 
no mercado e 

dá destaque ao 
município como 
polo regional da 

ovinocultura
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Para quem cresceu 
nos anos 2000 

no Rio Grande do Sul, 
Mauren Motta não 
é apenas uma lem-
brança da televisão: é 
parte da memória afe-
tiva de uma geração. 
Foi o rosto e o cérebro 
por trás de O Patro-
la, na RBS — e hoje, 
para muitas mulheres 
50+, tornou-se uma 
referência pela forma 
como traduz o presen-
te em reflexão.

Nas tardes de sábado, 
o programa ia muito 
além do entretenimen-
to leve: reunia cultu-
ra, comportamento, 
música, moda e um 
olhar atento para o que 
estava acontecendo no 
mundo. Era assunto 
na semana seguinte. 
Virou referência.

Formada em Publi-
cidade e Propaganda 
e posteriormente em 
Jornalismo, Mauren 
construiu uma tra-
jetória marcada por 
inquietação, autono-
mia e recusa a cami-
nhos prontos. Ainda 
jovem, iniciou na te-
levisão e teve expe-
riência internacional 
na TV Globo em Nova 
York, onde participou 
da produção do Ma-
nhattan Connection 
e atuou em projetos 
ligados ao jornalismo e 
ao audiovisual. De vol-
ta ao Brasil, integrou 
equipes do Fantástico, 
em São Paulo, e traba-
lhou próxima a nomes 
como Zeca Camargo e 
Regina Casé. No Rio 
Grande do Sul, além 
da televisão, colabo-
rou com o jornal Zero 

Hora, especialmente 
no caderno Donna, 
teve passagem pela 
Rádio Atlântida e pro-
duziu conteúdo para 
diferentes platafor-
mas.

A partir de 2010, ao 
deixar a televisão, ini-
ciou nova fase profis-
sional. Passou a atuar 
como estrategista de 
conteúdo e fundou a 
MM Conteúdo, em-
presa voltada à criação 
de projetos e comu-
nicação para marcas, 
apostando desde cedo 
no potencial da in-
ternet, quando esse 
movimento ainda 
engatinhava no Bra-
sil — antes das redes 
sociais moldarem o 
consumo de conteúdo. 
Criou também o grupo 
Conexão VRS, voltado 
ao empreendedorismo, 
que segue ativo até 
hoje.

Atualmente, entre 
São Paulo e o Rio Gran-
de do Sul, a jornalista 
vive uma fase autoral 
como criadora de con-
teúdo. Seu trabalho 
dialoga especialmente 
com mulheres 50+ e 
aborda temas ligados 
a comportamento, 
identidade, escolhas 
de vida e cultura. Nas 
redes, construiu uma 
linguagem própria: 
reage rápido aos acon-
tecimentos, mas vai 
além do fato e oferece 
contexto, interpreta-
ção e leitura cultural 
do presente.

Em entrevista exclu-
siva ao jornal A Plateia, 
Mauren fala sobre tra-
jetória, método e visão 
de mundo.

 A Plateia — Você 
marcou uma geração 
na televisão no RS e 

hoje vive uma nova 
fase nas redes e no jor-
nalismo digital. Como 
foi essa transição e o 
que essa etapa te per-
mite fazer que antes 
não era possível?

Mauren Motta —
 Minha fase na tele-

visão foi muito mar-
cante, mas já faz mais 
de 20 anos. O Patrola 
começou entre 1999 e 
2000, e eu saí da TV 
em 2010. Com o dis-
tanciamento do tempo, 
vejo esse período como 
o primeiro capítulo 
de uma trajetória que 
seguiu em transforma-
ção constante.

Depois de deixar a 
televisão, passei a atu-
ar como estrategista de 
conteúdo para marcas, 
especialmente entre 
2010 e 2017, quando 
esse tipo de trabalho 
ainda nem tinha nome 
definido. Eu pensava 
estratégia, narrativa 
e posicionamento em 
um momento em que 
muita coisa ainda es-
tava sendo construída.

Mais tarde, criei o 
grupo Conexão VRS, 
no Rio Grande do Sul, 
voltado ao empreen-
dedorismo e que existe 
até hoje. Esse projeto 
me aproximou de te-
mas ligados à inovação, 
tecnologia e comporta-
mento digital, e me 
levou a experiências 
como o contato com o 
ecossistema do Vale do 
Silício. Foi a partir daí 
que meu olhar para o 
digital se aprofundou.

A curadoria de con-
teúdo, como aparece 
hoje nas minhas redes, 
é mais recente, desde 
que me mudei para São 
Paulo. Sempre relutei 
em transformar isso 

em trabalho 
formal, por-
que minhas 
redes eram 
um espaço 
híbrido entre 
vida pessoal 
e repertório 
profissional. 
O que mu-
dou foi assu-
mir esse lu-
gar com mais 
consciência.

Uso a inteli-
gência artifi-
cial como fer-
ramenta. Mas 
o essencial 
continua sen-
do repertório, 
disciplina e 
pensamento 
próprio. Leio 
muito, estudo 
todos os dias 
e começo a 
manhã cedo 
para enten-
der o que faz 
sentido com-
partilhar.

Essa fase 
atual me per-
mite algo que 
antes não era 
possível: in-
tegrar tudo o 
que eu sou e tudo o 
que vivi profissional-
mente, com mais au-
tonomia, mais verdade 
e mais liberdade de 
linguagem.

 A Plateia — Você 
tem um jeito muito 
particular de olhar 
para os acontecimen-
tos, quase sempre indo 
além do fato e chegan-
do ao que ele simboli-
za. Quando percebeu 
que esse tipo de leitura 
era a sua marca?

Mauren Motta —
 Não foi consciente. 

Simplesmente acon-
teceu. Acho que isso 

tem muito mais a ver 
com quem eu sou do 
que com uma decisão 
editorial. Hoje somos 
impactados o tempo 
todo por releases, ma-
térias prontas e cópias 
repetidas. Informação 
não falta — o que falta 
é leitura, repertório e 
alguém disposto a ir 
além do fato.

Sempre fui opina-
tiva, tenho persona-
lidade forte e nunca 
consegui sustentar 
um personagem que 
não fosse verdadeiro. 
Transparência e since-
ridade sempre fizeram 
parte do meu trabalho. 

Não tenho paciência 
para construir uma 
imagem artificial ou 
falar de um lugar que 
não é genuíno para 
mim.

Esse olhar mais sim-
bólico sobre os acon-
tecimentos nasce da 
vivência. Da vontade 
de relacionar o que 
acontece no mundo 
com aquilo que eu vivi, 
observei ou senti. A 
vulnerabilidade nun-
ca foi uma estratégia: 
é um modo de existir 
e de comunicar.

Não planejei cons-
truir uma marca pes-
soal. Ela foi acontecen-

Mauren Motta: do Patrola ao 
jornalismo que interpreta o presente

Rosto conhecido da RBS nos anos 2000 e cérebro por trás de formatos que seguem atuais,  
a jornalista construiu nas redes uma voz autoral que reage rápido aos fatos e vai além da superfície.

Dana Badra 
 dana.badra@gmail.com
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do. Meu olhar é esse 
cruzamento entre o 
fato e o que ele revela 
sobre comportamen-
to, cultura e sobre nós 
mesmos. Escrevo assim 
porque é assim que en-
xergo o mundo.

 A Plateia — Você 
reage muito rápido aos 
acontecimentos, mas 
sem cair na superficia-
lidade e chegando ao 
significado do fato. O 
que você enxerga ali 
que muita gente não 
percebe de imediato?

Mauren Motta —
 Vou ser honesta: sou 

jornalista raiz. Gosto 
de dar furo, de ser a 
primeira, dessa adre-
nalina do agora. Sem-
pre gostei do que está 
acontecendo neste mi-
nuto. Não é que eu não 
valorize pauta fria — 
eu faço também. Mas 
o que realmente me 
move é a pergunta: o 
que ainda não foi dito?

Sou inquieta. Paro 
o que estou fazendo 

quando algo acontece. 
E isso, inclusive, me 
desafia, porque não 
consigo desligar. Posso 
até tirar férias do tra-
balho formal, mas o 
botão da comunicação 
nunca desliga.

Te dou um exemplo 
claro: estava de férias, 
almoçando com ami-
gas, quando vi a no-
tícia da separação da 
Paolla Oliveira. Tentei 
ignorar. Não consegui. 
Saí do restaurante, fui 
para o carro e comecei 
a pesquisar, entender 
o contexto e pensar no 
que eu poderia dizer 
além do fato.

Escrevi minha opi-
nião, não apenas a no-
tícia. E viralizou. Ali 
tinha timing, leitura 
de contexto e assina-
tura pessoal. Essa é 
uma marca minha. 
Não consigo ver uma 
notícia passar. Se algo 
acontece, quero en-
tender, interpretar e 
contar do meu jeito.

 A Plateia — Existe 
algum tipo de tema que 
naturalmente te atra-
vessa e quase sempre 
acaba virando texto?

Mauren Motta —
 Hoje, meu olhar está 

muito voltado para os 
assuntos da minha ge-
ração, especialmente 
para as mulheres 50+. 
Existe um discurso re-
corrente que associa 
essa fase da vida à per-
da, ao encerramento, 
à ideia de que é tempo 
de administrar o que 
sobrou. Esse olhar não 
me interessa.

O que me move é jus-
tamente o contrário: 
pensar nos próximos 
50 anos. Quem ainda 
posso ser, o que ainda 
posso construir, expe-
rimentar, aprender e 
desejar.

Por isso acompanho 
de perto comportamen-
tos, conceitos e novas 
leituras ligadas a esse 
universo. Sempre que 
surge algo que amplia 

essa perspectiva, tento 
transformar em texto, 
em reflexão, em pro-
vocação.

Minha intenção é ofe-
recer outro ponto de 
vista: mais leve, mais 
vivo, mais potente. Um 
olhar que acolha, pro-
voque e amplie hori-
zontes, fazendo quem lê 
perceber que essa fase 
pode ser muito mais 
rica e interessante do 
que normalmente nos 
fazem acreditar.

 A Plateia — Depois 
da experiência na te-
levisão e hoje atuando 
de forma mais autoral 
no digital, o que mudou 
na sua compreensão 
sobre o papel de quem 
comunica?

Mauren Motta —
 Minha experiência 

na televisão sempre foi 
muito positiva porque 
eu sempre tive liber-
dade criativa. Nunca 
recebi pauta pronta. 
Sempre fui a mulher 
das ideias. No Patrola, 

eu fazia curadoria, cria-
va eventos, pensava 
formatos, séries, ações. 
O conteúdo vinha de 
mim.

O que muda hoje não 
é a liberdade, é a velo-
cidade. A inteligência 
artificial acelerou pro-
cessos que antes eram 
mais lentos: pesquisa, 
organização de infor-
mações, revisão, for-
matação. Isso me dá 
mais tempo para pen-
sar, aprofundar e criar 
melhor.

Existe muito medo de 
que a inteligência arti-
ficial vá acabar com o 
jornalismo. Eu discordo. 
Não existe inteligência 
artificial sem um bom 
criador por trás. A má-
quina não cria sozinha: 
ela precisa de repertó-
rio, intenção e ética.

A máquina não me 
domina. Sou eu que 
domino a máquina. E 
quero que mais mu-
lheres estejam nessa 
conversa. Porque tudo 

o que alimenta a inteli-
gência artificial vem da 
colaboração humana — 
e, se poucas mulheres 
participam, esse olhar 
tende a ficar masculi-
nizado.

Para mim, cristalizar 
não é uma opção. Se-
guir em frente é. E fazer 
isso em diálogo com o 
presente é parte essen-
cial da minha forma de 
trabalhar e de estar no 
mundo.

 Em um tempo mar-
cado por excesso de 
informação e pouca 
escuta, a trajetória de 
Mauren Motta aponta 
para outro caminho: 
o da interpretação, da 
sensibilidade e da auto-
ria. Seu trabalho segue 
sustentado por inquie-
tação, repertório e uma 
recusa firme em aceitar 
respostas fáceis para 
um mundo cada vez 
mais complexo.

 Acompanhe: 
@maurenmotta 
no Instagram



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 17 e 18 de janeiro de 202628

Nascido na fron-
teira que une 

dois países e uma 
mesma paixão pelo 
futebol, Ronald Fede-
rico Araújo da Silva, 
natural de Rivera, é 
hoje um dos princi-
pais zagueiros do fu-
tebol mundial. Aos 
26 anos, o uruguaio 
construiu uma tra-
jetória marcada por 
superação, talento e 
identidade, levando 
o nome da Fronteira 
da Paz aos maiores 
palcos do esporte in-
ternacional.

A caminhada de 
Ronald começou ain-
da jovem, no Hura-
cán de Rivera, onde 
atuou entre 2012 e 
2015. Em 2016, deu 
um passo importante 
ao ser contratado pelo 
Rentistas, de Monte-
vidéu, clube pelo qual 
fez sua estreia como 
profissional em 24 de 
setembro de 2016. No 
ano seguinte, vestiu 
a camisa do Boston 
River, disputando 37 
partidas e chamando 
a atenção pelo vigor 
físico, segurança de-
fensiva e liderança 
precoce.

O  d e s e m p e n h o 
abriu portas na Euro-
pa. Em 2018, Ronald 
Araújo foi contrata-
do pelo Barcelona B, 
onde rapidamente se 
destacou: foram 44 

partidas e seis gols, 
números expressivos 
para um zagueiro. O 
bom rendimento o le-
vou ao time principal 
em 2019. Sua estreia 
na La Liga aconteceu 
em 6 de outubro, ao 
entrar no segundo 
tempo da vitória por 
4 a 0 sobre o Sevilla, 
no Camp Nou.

N a  t e m p o r a d a 
2020/2021, Araújo foi 
oficialmente promo-
vido ao elenco prin-
cipal do Barcelona, 
assumindo a camisa 
4, número que ante-
riormente pertencia 
a Ivan Rakitić. Em 19 
de dezembro de 2020, 
marcou seu primeiro 
gol na La Liga, no em-
pate por 2 a 2 contra o 
Valencia, consolidan-
do-se como peça fun-
damental do sistema 
defensivo catalão.

Destaque também 
com a Celeste

Pela seleção uru-
guaia, Ronald Araújo 
percorreu todas as 
etapas. Após atuar pe-
las categorias sub-18 
e sub-20, recebeu sua 
primeira convocação 
para a equipe princi-
pal em 5 de outubro 
de 2020, para jogos 
das Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 
2022. A estreia ocor-
reu dias depois, diante 
do Equador.

Mesmo enfrentando 
lesões, esteve na lista 
final da Copa América 
de 2021 e integrou o 

grupo convocado para 
a Copa do Mundo de 
2022, demonstrando 
a confiança da comis-
são técnica em seu 
potencial. O momento 
mais marcante com 
a camisa celeste veio 
em 16 de novembro 
de 2023, quando mar-
cou seu primeiro gol 
pela seleção principal, 
justamente contra a 
Argentina, no estádio 
La Bombonera, pelas 
Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2026.

Títulos, 
reconhecimento 

e retorno triunfal
Com a camisa do 

Barcelona, Ronald 
Araújo coleciona con-
quistas importantes:

•	Campeonato Es-
panhol: 2022–23 e 
2024–25

•	Copa do Rei: 2020–
21 e 2024–25

•	Supercopa da Es-
panha: 2022–23, 
2024–25 e 2025–26

Individualmente, foi 
eleito para o Time da 
Temporada do Jornal 
Marca (2022–23), re-
conhecimento do seu 
alto nível técnico e 
regularidade.

No dia 1º de dezem-
bro de 2025, o zaguei-
ro pediu afastamento 
temporário do clube 
para cuidar da saúde 
mental, atitude que 
foi amplamente res-
peitada pelo Barcelo-
na e pelo mundo do 
futebol. Recuperado, 
Ronald retornou aos 

Da Fronteira  
para o Mundo: 
Ronald Araújo, de 
Rivera ao topo do 
futebol europeu

Gabriel Oliveira  
gabrieloliveira @jornalaplateia.com

Da fronteira ao futebol europeu, Ronald Araújo leva o nome 
de Rivera aos maiores palcos do esporte mundial.

Esporte

gramados de forma sim-
bólica e vitoriosa: en-
trou no segundo tempo 
da final da Supercopa 
da Espanha, no último 
domingo, 11 de janeiro, 
ajudando o Barcelona a 
vencer o Real Madrid 
por 3 a 2 e conquistar 
mais um título.

Identidade que  
atravessa fronteiras
Mesmo brilhando na 

Europa e defendendo a 
seleção uruguaia, Ro-
nald Araújo mantém 
fortes laços com o Brasil. 
O zagueiro nunca es-
condeu seu carinho pelo 
Sport Club Internacional, 

clube brasileiro 
para o qual torce 

e que considera seu 
time do coração — 

mais uma prova da 
identidade única de 

quem nasceu em uma 
região onde culturas, 

sotaques e paixões 
se encontram.

Da Fronteira para 
o mundo, Ronald 
Araújo segue escre-
vendo uma história 
de orgulho para Ri-
vera, para o Uru-
guai e para todos 

que acreditam que o 
talento não conhece 
limites geográficos.
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Qu e m  c a m i n h a 
p e l a s  r u a s  d e 

Sant’Ana do Livramento 
e Rivera já percebeu que 
a  v nossa fronteira tem 
um ritmo próprio, uma 
mistura de sotaques e 
culturas que se fundem 
na linha divisória. Mas, 
nos últimos anos, um 
som mais distorcido e 
vibrante tem ganhado 
um espaço sagrado por 
aqui. O Fronteira ROCK 
não é apenas um evento 
marcado no calendário; 
ele se tornou um ver-
dadeiro manifesto de 
resistência cultural, um 
grito de liberdade para 
artistas que, muitas ve-
zes, criam suas obras no 

silêncio dos ensaios de 
garagem e agora encon-
tram um palco à altura 
de seu talento.

A história desse movi-
mento começou a ser de-
senhada em 2022, fruto 
da inquietação de Rafael 
Proença. Músico com 
quase três décadas de 
estrada e produtor expe-
riente, Rafael é canoense 
de nascimento, mas se 
define como um “fron-
teiriço de coração”. Ao 
chegar por aqui, ele foi 
imediatamente cativado 
pela riqueza e diversida-
de da cena musical local. 
O que era apenas uma 
ideia embrionária tomou 
corpo e, em janeiro de 
2023, o festival teve sua 
primeira edição, contan-
do desde o início com 

o apoio fundamental 
de Syldio Porto, Coor-
denador de Cultura do 
município.

Desde então, o festival 
já percorreu caminhos 
significativos. Foram 
quatro edições que im-
pactaram milhares de 
pessoas, ocupando espa-
ços emblemáticos como 
a Praça da Estação Fer-
roviária e o Parque In-
ternacional. Mais do que 
entretenimento, o evento 
mostrou sua face huma-
na em uma edição soli-
dária no Clube Cruzeiro 
do Sul, que arrecadou 
quase duas toneladas de 
doações para os desabri-
gados das enchentes em 
Canoas, provando que o 
rock também é sinônimo 
de empatia e união.

Acordes sem passaportes:  
como o Fronteira ROCK uniu 

Livramento e Rivera em um só palco
Isadora Torres
isadoratorres@jornalaplateia.com

Para quem organi-
za e para quem sobe 
ao palco, o Fronteira 
ROCK carrega um sig-
nificado profundo. Em 
um cenário nacional 
onde estilos musicais 
mais populares do-
minam os holofotes, 
o rock independente 
luta para respirar e 
reconquistar seu ter-
ritório. O festival surge 
como esse balão de oxi-
gênio, oferecendo uma 
estrutura de qualidade 
para que bandas locais 
possam mostrar seu 
trabalho para além 
de seus círculos mais 
próximos de amigos e 
familiares.

“O Fronteira ROCK 
significa resistência. 
Resistência de um 
segmento musical que 
respirou por aparelhos 
em meio a um Brasil 
tão gigante em outros 
estilos e que agora está 
voltando a obter espaço. 
Significa apoiar quem faz 
rock aqui”, afirma Rafael 
Proença.

O produtor destaca 
que seu brilho nos olhos 
sempre esteve presente. 
Para ele, o festival é uma 
forma de fomentar a mú-
sica feita por artistas que 
muitas vezes não têm 
espaços adequados. É, 
em essência, uma forma 
de popularizar o acesso à 
cultura de forma gratui-
ta, permitindo que toda 
a sociedade santanense 
e riverense conheça a po-
tência sonora que nasce 
na própria fronteira.

O festival entendeu, 
ao longo de sua traje-
tória, que o rock é um 
estilo de vida que abra-
ça diversas outras ma-
nifestações. Por isso, o 
evento se transformou 
em um ecossistema va-
riado, onde a música é o 
coração, mas não a úni-
ca atração. A ideia de 
“buena onda” permeia 
cada detalhe, criando um 
ambiente familiar e aco-
lhedor que atrai públicos 

de todas as idades.
E em 2026 não poderia 

ser diferente. A quin-
ta edição do Fronteira 
ROCK traz um universo 
diversificado. No dia 17 
de janeiro (sábado), o pú-
blico poderá encontrar 
parcerias criativas, como 
o Espaço AniComics, que 
une a energia do rock à 
vibrante cultura geek da 
região. Haverá também 
espaço para o esporte e a 
adrenalina com o estande 
de tiro de Airsoft, organi-
zado pelos Rangers de La 
Frontera, aproximando 
os curiosos de uma mo-
dalidade que cresce ex-
ponencialmente no país 
em um ambiente seguro 
e controlado.

A responsabilidade 
social e o cuidado com 
a vida também marca-
rão presença através 
da feira de adoção res-
ponsável, organizada 
pelo projeto UNIPATAS, 
dos alunos da Unipam-
pa. Será a chance de 
muitos frequentadores 
voltarem para casa com 
um novo melhor amigo, 
unindo a paixão pela 
música ao amor pelos 

animais.
O grande diferencial 

do Fronteira ROCK é 
colocar o artista local 
como a peça principal 
da engrenagem. O festi-
val foi pensado para que 
as bandas independen-
tes sejam o motivo real 
que move as pessoas até 
o local. Com uma pra-
ça de alimentação va-
riada e lojas de artigos 
alternativos, o evento 
garante que o público 
possa aproveitar o dia 
inteiro com conforto, 
celebrando a identidade 
fronteiriça.

Ao olhar para o futu-
ro, o festival se consoli-
da como um patrimônio 
cultural de Livramento 
e Rivera. Ele é a prova 
viva de que a cena in-
dependente é rica, di-
versa e, acima de tudo, 
pulsante. O Fronteira 
ROCK é o palco onde 
a fronteira se encontra 
para dizer, em alto e 
bom som, que a música 
feita aqui tem força, tem 
qualidade e, principal-
mente, tem um lugar 
garantido no coração da 
comunidade.
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Mercaderia presa por las autoridades
Foto: AP

Tras operativo en conjunto llevado adelante por la Administración de Aduana de Rivera con el Ministerio de Gana-
dería Agricultura y Pesca (M.G.A.P) con el apoyo de efectivos policiales y  militares

Incautan en Rivera mercadería y vehículos por 
más de 5 millones de pesos uruguayos

CONTRABANDO

El procedimiento se 
realizó en la ruta 27, 
donde los funcionarios 
detectaron varios vehí-
culos ingresando a un 
campo. Se trataba de 
tres camionetas matri-
culadas en el país y otra 
de origen brasileño.
Luego de una persecu-
ción, los cuat ro auto -
móv i les se encont ra-
ron enter rados en el 
ba r ro, sin ocupa ntes 
y ca rg ados con mer-
cader ía en presu nta 
in f racción adua nera. 
Concreta mente se en-
cont ra ron bebidas a l-
cohólicas, cig a r r i llos, 
a limentos, repuestos 
pa ra veh ícu los y ca lza-
do apócr i fo.
Enterada la Fisca l de Mercaderia incautada

Foto: AP

T u r no, se ordenó la 
incautación de los 
veh ícu los y la merca-
der ía. Los productos 
vegeta les y cá r n icos 
f ueron ent reg ados a l 
M.G. A .P., mient ras que 

las mercader ías pere-
cederas se dona ron a 
la Lig a de Fútbol In-
fa nt i l de R ivera. Ot ros 
productos f ueron en-
t reg ados a l M in ister io 
de Sa lud P ública.

La mercader ía resta n-
te f ue env iada a depó-
sito jud icia l a la espera 
de resolución.
El va lor tota l de lo in-
cautado asciende a $U 
5.265.740.
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Tarea coordinada por parte de comuna departamental

Cambio de banderas a la entrada 
de la ciudad de Rivera

SÍMBOLOS 

Autódromo Eduardo P. Cabrera
Foto: AP

Bandera de Rivera y de Uruguay a la entrada de la ciudad 
Foto: AP

La Intendencia Depar-
tamental de Rivera, a 
través de la Of icina de 
Relaciones Públicas, 
realizó el recambio de 
banderas en la roton-
da de la Virgencita, en 
el marco de las tareas 

de mantenimiento y 
puesta en valor de los 
espacios públicos del 
departamento.
Estas acciones forman 
parte del trabajo per-
manente que se lleva 
adelante para mantener 

en óptimas condicio-
nes los lugares emble-
máticos de la ciudad, 
reaf irmando el respeto 
por nuestros símbolos 
patrios y contribuyen-
do a una mejor imagen 
urbana.

Los pliegos de condiciones podrán ser retirados en el 
edificio comunal ubicado en calle Agraciada 570

Abren llamado para la utilización de 
la cantina del autódromo de Rivera

LICITACIÓN

La Intendencia Depar-
tamental de Rivera rea-
liza un llamado a licita-
ción para interesados 
para la cantina del Au-
tódromo Eduardo Pru-
dencio Cabrera.
Según lo informaron 

fuentes de la comuna 
departamental, las per-
sonas interesadas en la 
obtención de dicho ser-
vicio, por consultas o 
para levantar el pliego 
de condiciones, deberán 
presentar propuestas en 

la  Unidad de Licitacio-
nes de la Dirección Ge-
neral de Haciendas, ubi-
cada en planta baja de 
la intendencia de Rivera 
hasta el próximo día jue-
ves 12 de febrero del año 
en curso.
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Uma ação da RO-
CAM (Rondas 

Ostensivas com Apoio 
de Motocicletas), da 
Brigada Militar, re-
sultou na prisão em 
flagrante de dois ho-
mens por tráfico de 
drogas na tarde desta 
quarta-feira, 14 de ja-
neiro, no bairro Par-
que São José. A opera-
ção ocorreu durante 
patrulhamento tático 
de rotina realizado 
por cinco motocicle-
tas da corporação na 
região.

De acordo com in-
formações da Brigada 
Militar, os policiais 
avistaram dois indiví-
duos em atitude sus-
peita transitando em 
uma motocicleta. Ao 
perceberem a aproxi-
mação da guarnição, 
os suspeitos tentaram 

fugir. Um deles ten-
tou fugir com uma 
motocicleta em alta 
velocidade, enquanto 
o outro abandonou o 
veículo e correu a pé 
em direção a uma re-
sidência próxima, na 
tentativa de despistar 
os agentes.

Diante da situação, 
os policiais iniciaram 
um acompanhamen-
to tático e consegui-
ram abordar e pren-
der o condutor da 
motocicleta. Com ele, 
os agentes encontra-
ram uma mochila que 
levantou suspeita. Em 
seguida, a ROCAM 
intensificou as bus-
cas nas imediações e 
conseguiu localizar e 
prender o segundo 
homem, que havia 
fugido a pé.

Durante a re-
vista, os policiais 
encontraram na mo-
chila uma quantidade 

significativa de entor-
pecentes e materiais 
comumente utilizados 
para a comercializa-
ção de drogas. Foram 
apreendidas 17 por-
ções de maconha já 
fracionadas para a 
venda, dois tijolos da 
mesma substância, 
uma balança de pre-
cisão, quatro apare-
lhos celulares, uma 
carteira e 
aproxima-
damente 

R$700,00 em dinhei-
ro. A motocicleta uti-
lizada na tentativa 
de fuga também foi 
apreendida e remo-
vida do local por um 
guincho.

Conforme a Brigada 
Militar, ambos os pre-
sos possuem 

antecedentes policiais 
por tráfico de drogas, 
o que reforça a sus-
peita de que atuavam 
de forma recorrente 
na venda de entorpe-
centes no bairro e em 
áreas próximas.

Após a prisão, os 
dois homens foram 
encaminhados ao 

pronto atendimento 
médico, conforme de-
termina o protocolo 
operacional da cor-
poração. Posterior-
mente, foram con-
duzidos à Delegacia 
de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA), 
onde permaneceram 
à disposição da auto-
ridade policial para o 
registro da ocorrência 
e demais procedimen-
tos legais.

A ação faz parte do 
trabalho permanen-
te desenvolvido pela 
ROCAM e pela Briga-
da Militar no combate 
ao tráfico de drogas, 
por meio do patru-
lhamento ostensivo 
e preventivo, espe-
cialmente em regiões 
com maior índice de 
criminalidade. Todo 
o material apreen-
dido foi apresentado 

na delegacia e deverá 
passar por perícia.

ROCAM prende dois homens em flagrante 
por tráfico de drogas no Parque São José

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Ação ocorreu durante patrulhamento tático da Brigada Militar  
e resultou na apreensão de entorpecentes, dinheiro e uma motocicleta

Uma ação de pa-
trulhamento 

ostensivo realizada 
pela Brigada Militar, 
por meio da ROCAM 
(Rondas Ostensivas 
com Apoio de Moto-
cicletas), resultou na 
prisão em flagrante 
de três indivíduos 
por tráfico de drogas 
no início da tarde 
desta sexta-feira. A 
ocorrência foi regis-
trada na região do 
Carajás, atrás da cai-
xa d’água do Wilson.

De acordo com as 
informações apu-
radas, a guarnição 

realizava patru-
lhamento de rotina 
quando avistou três 
homens em atitude 

suspeita saindo de 
uma residência. Du-
rante a abordagem, 
foi constatado que 
dois dos envolvidos 
são menores de ida-
de.

Com o grupo, os 
policiais apreende-
ram dois simulacros 
de arma de fogo — 
réplicas muito se-
melhantes a armas 
reais —, três apare-
lhos celulares, uma 
quantia em dinhei-
ro e 11 porções de 
droga já fracionada 
para a venda. Entre 

o material apreendi-
do, havia porções de 
cocaína.

Os três suspeitos fo-
ram encaminhados à 
Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendi-
mento (DPPA), onde 
permaneceram à 
disposição da Justi-
ça. O maior de idade 
possui antecedentes 
criminais, conforme 
informou a Brigada 
Militar.

Segundo a BM, 
a decisão final da 
autoridade policial 
ainda não havia sido 
oficialmente divul-
gada, mas a prin-
cípio os envolvidos 
seriam autuados em 

flagrante por tráfico 
de drogas. O adulto 
deverá ser encami-
nhado ao presídio 
municipal, enquanto 
os menores ficarão 
sob responsabilidade 
das medidas previs-
tas no Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (ECA).

A ocorrência refor-
ça o trabalho cons-
tante da ROCAM no 
combate ao tráfico 
de drogas e à crimi-
nalidade, especial-
mente por meio de 
ações preventivas e 
abordagens duran-
te o patrulhamento 
diário em diferentes 
pontos da cidade.

Três suspeitos presos em flagrante por 
tráfico de drogas na região do Carajás

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com


